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"Maquette" da estatua, em bronze, de tio Pita, que vae ser levantada na Parahyba. 

' ' 
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«t Pó DE ARROZ AllHERENTE, lt» =I .. ANTISEPTICO . ·I · . 
~1,. rtzk,. ~ REFRESCANTE .e 721fft 

$ 1 de delic.a"do· perfume • 
• I . .. ~ 

«ti [ orTIIIO Pll~ 11~ e~~] , • 
~ c---.J-L J • 
;: C. Btm p1r1 vos_::_~ 1111 suhora l · . ..) -~~ 

~ Caixa 2$~00- reiÓ torrelo 38000 I~ 

i --~-= IJ 
~ D~POSITO: ~~ 
zi r(RfUMARIA ·I 

~ t42- Avenidã Rio Rranco- Rio ~ 
-~ Telephone: Centrei 1318 __j!t 

••••••••••• 
I ,.. 

( . 

rara o Bi"J4HO <õERi'L ou PÃRC.Ii'l. Pilfl 
a:; 11\0Le5T,IilS da PELLE, para a"<.i'SPil 

PARA COMBATER 
Manchas · Cravos 

/ Sardas Vermelhidões 
Espinhas Comichões- \ 
Rugostdades Irritações 
Obres Contusões 
Eczem.as Queimaduras . 
Da.rt h ros In fiam rn ações 
Golpes fríeiras 
Feridas Perda do cabel!o 
Podoroo;o Al\ITI~E:PTICO, ÇICATRISAI\ITf;, 

A l\ITI- ECZEMA TOSO , ANTI•PA R·ASI• 
TAR IO, COMBATE 1!: EWTA O SUO~ 
f'ETIDO DAS /lii.ÀOS E 005 SOVACQá; 
Llj\IIPA E AMACIA A PEx....t.E:. 

VENDE SE EM TOOA . A PAitTif. 
l:puite: Droearl1 &RAIIJII fftEHU a t. -To• 

.. 

' . 
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f mpolas de 1 ~c. com I cenusr. e l tt. tom z tftUl~rs. 

sao sal')lrebendentes os 
resultados da ALD'ETINA na 

•ypl•lli& cl'rcbrlll, vi.Y­
' cnotcl, ophl.alm.ica, etc .. em 
aue se precisa aulr depressa. mercurtall· 

sando lntenstvamtlnte o dounte. o exlto do 
tratamento da '"JphiliN depe~de da esc:olba Ih 

uma bOa prlliJaração merc:urlal. 

: . 

. . . 

_ ... .,. ., . 
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Culto da Bellesa ~ 
Usem o maravilhoso 

. SABÃO RUSSO 
Finamente perfumado em 
fricções e massagens antes 
de dormir, lavando com 
agua. no dia seguinte, e em 
po·uoos dias vossa tez terá 
uma belleza encantadora. 

Continuam na lndiá os levantes contra. os ingle­
zes. A cidade de Bengala, uma das mais impor­
tantes daquelles domínios, sublevou-se ha dias, de­

, clarando-se independente, sendo subjugàda .a custo 
pelas forças navaes inglezas. 

-A situação esteve mál confessou-nos o sr. 
embaixador da Inglaterra. 

E, mais tranquillo: 
-Felizmente, os officiaes inglezes têm, já~ Ben= 

gala na mão I 
· E abriu o chapt'lo de sol . 

O MILAGRE f.. 

.................................................................................... :1 .. · . ·. ·'' R .O Y .A. L S TO R E'' · . .._ J·· 
: .: 

•·, . : :·· 
: . Secções de Secções de : 

i·. Moda$, Chapéos e MOVEIS E :-

1 . Co~fecções. TAPEÇARIAS; 

i .·À· melhor e a o mais Jlno c I mais importante: YlliJdO Slock: · ;: 

I "ROYAL STORE" "ROYAL STORE" I: . 

I ' . GRANDE RECLAME! . i ' 
: METAS DE SEDA FRANCEZAS bordadas e com ''"fJCUes á,jotu-1 em t.odas as córes, S i . · ~ par.: 2'1$000 I · : ··, 

i "ROYAL. STOR'i!:" .. 1~7, RUA DO OUVIDOR, 189 •• RIO DE JANEI'RO ~ : 
.................................................................................. ; 
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l*lnl***li**~•"**•••~ -
$ PARA AS SENHORAS -~ ' _;;{;; I • ' • 
$ PARA OS HOM E_~'S _ ft . 
·: PARA AS CRIANéAS . '~ 
$ • $ . .. - .• 
$ • 

: .. ALPO .- I 
$ . . .• • -~·- . ,,. ~- . . • 
: - -~·-- _ de Fim de E~tação 1 • ·.. _ ... . • 
· - . .. - ~ - _- _.-- NO . . -.- . - - - . • • . ·:. . . . . - ~ • 
• • • ., . . :. · .-: . ... _ .. y.. .. ..... . .... -- ~ ·.: -~ ............ . ....... . ·· ·- ·. - , . . . • . . -. . . ' 

I PARO RovAL • 
' . . • 
~ · · ·• _ · . - A Maior:- a Malho~ Casa do Brasil _ ·_ - _ - ~ .-

''*******$$$$~~$$$$$. .. . - ~ '_... ... .. - ~ ·. ,,_.,.. 
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tadcrncta de r.. atas· Correatcs Llmt~das •• Banto ·do Rt1 ie Janolro ~ 
DATA .· IMPORTANCIA 

-
1921 

Janeiro . . •• . 1 Um conto de réfa .... . , ... :. 

Depositado em unta conta 
limitada neste Banco 
rende de juros annual-
mente cinc:oenta mil e ,. 
sela centos réis ......... 

TOTAL ....... 

-DEVE HAVER 

1 000 

50 

1 050 
--

000 

600 

600 

& 
$ • 
& : 

11 

~~~~~00~~ ... ~~~~~~ .... : 
ESCOLA DE PUDOR 

Dizes-te arrependi~a Magdalena r 
Mas creio que esqueceste o- teu pudor 
-Como actriz que esqueceBSe a alma na soena,­
Na g~vêta, talvez, do toucador. 

Do eéo, doutrina, a estrella. mais pequena 
Te dá de castidade e pundonor. , .• 
A' madrugada,. rubida e serena, 
Requer para essa face algum rubor. 

Do beijo o abuso, torna descorados 
Os labias teus que sabem só mentir, 
Pois são pelas perfidia.a educados., . 

Se não sabes do PPjo, vae pedir 
Lições de Pejo ás rosas, pelos prados, 
Que te ha de logo o Pejo ás faces "'vir. 

Kobutaa artlstleaa em 
t4Mell os Estrloa. 

Papaeate i 'YI&ta e em 
pna~ cemlllaadu. 

ELSO GAMA 

• i • 

Opilação--Anemia produzida po!::'· 
_ · latestl-

aaea. T~ raphlo ê sqarocomp PMDJ.TOL de Alfredo 
· .. Carnlho. Paefl de asar, alo exlre purcantea. lanumeroa 

dtelltadw de earu. A' Yeada em todas u pbarmac:fu e droga­
rt.. do Rkt e dos EltadOL Depoaltadoa: Alfredo de Carvalho.í!l 
Comp. 

1. • de Mup .a. lO- S. Paulo 1 BU'Ud til C. 

\o 

.••• Seremos as rainhas da festa; qual o_ enfeite mais bel/o que 
es/0$ rendas do Ceará. · 

V~S.Al (JE~BINA 

(Produc:tos do Norte) 

.. 
. Ru,a Bu~nos A,l:res, õÓ 

Tel. Norte. 6522 
. ' 
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I ©@l~©#\~ (1JJU~~~~#\~ ii ... .. .. .. 
!! Desappareclmento lmmedlato com o "RE- ~ã 
ii GVLADOB DA Jtl E N S T n V A C A IJ,, medica- ES . 
Si mento do ·oR. SIQUEIRA CAVALÓANTI, tambem S~ 
:: de effelto extraordlnarlo para todos os lncornmo- !! 
i~ dos de senhoras. Completamente lnoffenslvo. 5! 
u h 

" h 
" h 

I! ERYSIPELA !! .. !! Effelto rapldo e certo com o lnfalllvel ii 
i~ "Preservativo da E-rysipela" ~~ 
ii do DR. SIQUEIRA CA VALCANTJ. :; 
ii UM:!. só dóse faz abortar o ataque mais violento,, evitando os accessos !S 
:: perniciosos, quasl sempre mortaes. Medicamento completamente :: 
!! tnoft'enslvo. ii 

n DEPOSITo GERA-L H 

I Drogaria Baplista.-Rua dos Ourives, 30-KIO ~ 
" = ii _ A' .venda nas pharmacias e drogarias. ii 
:::::::: ::•: •••• •••• •••• •••••••• •••• •••• •••• •••• •••• •••• ••• • •••• o ca11 a a. a• •••• • a •• ••• • a ora• caealllletl e••• •••• •••• •••••••• •••• •••• ••••••••o••• •••11•••• •••=t••••••••••••••== • . •••• ••••••':~ ~·•••••• oaaa •••• •••• •••• •••• ••~••••.• •••••••••••• aag• ••••e••••••m ••a••••• eea• •••• • .,•••••o••• •••••••• •••• •• .. •••• •••••••••••~ •••••••••••••••• 

ELIXIR DE JN HAME· Delicias conjugaes 

OEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 

" \ 

•I 

- Você está de lucto? 

- Meio lucto·. 
- Pergunto porque vejo esse fumo no seu cha-

péu ... 

- E' pela morte do primeiro· marido da mi- ' 

nha mulher. 

- Você o conheceu r 
- Não; rrtas, quem quer que fosse, sinto que 

tenha rnorrido. 
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Nos matchs da concorrencia, a lampada @ Edison é sempre a vencedora. 

GENERAL ELECTRIC S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO 60-64 -RIO· • RUA ANCHIETA N1 5- e. PAULO 

aa•••••••••••••• ...................... .. 

·sABXO DA COSTAi 
de B. M. SILVA . 

Marca registrada 

Não contem perfume. 
O mais poderoso contra sarnas, frlel-

ras e coceiras. I 
_· .. _ Joesua_lareLoa exuncção da caspa. I· 

nas~~ 
.IDDravada J&lo D. If, de Sauda Pnbllca. 

.. 

Não tem outró que o suplante 
manchas da pelle. 

Re«:onhecldo e usado nos Hospitaes. 

Nas Pharma~las e Drogarias 1$000 

. R-ep. B. M. Silva &. C. 
RUA ASSEMBLÉA, 121-soBRADO I 

I RIO DE JI\NEIRO I 
........................................ 

A' raulitéa 
jà ·iniciou a sua 

Grande Venda Fim de Estação· 
com enormes reducções nos preQOB 

de todo o seu grandioso stock de 

-·- _ 1\~tJgo• de_ 'Terão . -
Sed1111• llo"l"•• B••tiHCUM, A.rll­

go& tle ct•n•t• e t~te:tt#, 
JII,,.;H•, C••elt~tute&, 61eiu. e 

· "''e&tldo& l"•rtr. (},.eaHçt.CJI • 

Grandes Saldos 
de bons artigos 

por preços irrisorioa I I 

Larso do S. fraocls.co de ·Paula, 2 
(Junto aos Fenúmos) 

I , 
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SEMANARlO DE GRAÇA· •• POR 400 RS. .. 
Caiu Pastai 447 I ldacçie 1 ~~~ertpttl'lll 

OIRECTOR 
Bnd. i"ei.D.-QUiK.QV'B 1 LUIZ PASTORINO Rua D. Manoel, 

'· . 

30 
.... Td. Central 94z... . Ria de Jauclrt · 

'c '"t 1400 ASSIGNATURAS: E t d 500 ap1 a - rs. Anno~0$000-Setnestre 11$000 ' S a OS rs. 
I . 

o··s~ 50.-000 RUSSOS ··DE w -RANGEL 
F.RANÇ~·. a nossa amiga querf· 

. d.f:isima .de todos os tempos, qufz 
mai_s uma vez dar-nos. -uma prova 
material do profundo amor que 
nos dedica. 

Motivos imperiosos, pPzar de 
repulicanoa, Impossibilitaram-na, 
até á hora presente, de restituir· 
nos os navios ex-allemíles que .lhe 

· emprestamos 'ou seu valor em lul­
:z:e~ de ouro. 

Em· compensio, e nllo querendo 
ficar em divida comnosco, resol­
veu presentear-nos com 50.000 sol­

dados rus~os, faminto!! de pllo e sedentos de 11angue1 esfarra· 
Pados e doentes. . . 

Estes cincoenta mil soldados sllo tudo o que re•ta do 
exercito do General Wrangel , destroçado pelos bol.chevistas e 
mettldos nu·m cam-po de concentraçllo em Constantinopla, sob 
as ordens do Alto Commi!Ísario francez., o General Pelle. 

A França, em troea dos armamentos, munições, materlas 
Primas, navios mercantes e de -quasi toda a esquadra russa do 

. Mar Negro, que lhe .foram entregues pelo general derrotado, 
c:omprometteu-tie a sustentar as suas tropas at'é que pud~ssem 
ellas voltar ã Russia; mas as possibiliJades desse regresso nllo 
Parecem muito proximas e a· França, vendo as despezas cresce­
rem, resolveu pôr a meia raçllo os soldados de Wr.angel. 

Mas, ainda assim, pareceu-lhe grande o pezo da respon­
~abilidade; com eis diabosJ dar de comer a ~0.000 boccas, em­

ora com 50 •r. de abatimento, é o diabo I 
· E, zás, a França .nlo esteve com meias medidas; nem mais 
~ela, nem um quarto, nerit um oitavo de raçllQ~ nada, rten, 

· · n1bente~ nothing at ali! Que se ali.mentem com á briza do Bos-
.· P oro, s~ lhe9 der no appetite. _ 

Mas, entllo," estes homens vllo morrer de fome? 
Nllo. O General Pelle é humanitario;-o General Pelle ou­

:. v~u dizer_ que existe-no. mun1o um paiz Q'•e é muitÕ·bôa terra, 
. a nd·a melhor do '· que a _ Bahia. Assim, resolveu sem m•is nem 
; ftlal~ o Pelle, por amor á dita· da soldadesca russa, mandai-os 
·, Pa.ra 9 Brasil Sim , senhores, nem mais nem menos do que isso I 
. 50·000 russos esfaimados, com o sangue ardendo por.sefs annos 
~!! guerra, imm11ndos, maltrapilhos, sem familia, re11oltados con· 

; r a o mundo e contra a vidaJ, dispostos a vingar-se dos· soffrl• 

m~ntos supportados, odiando a feUc:idade alheia, .cheios !fe rre. 
venções sociaes, políticas, religiosas, falando cem patuás diffe ·· 
rentes de uma língua impenelravel: é com essa gente que nos 
quer a França presentear, de certo em compen&açlo dos navios 
ex·allemles que nos empalmou. 

E as condiçõe.s, em que est~s nos chegarlo aquJ, já estio 
determinadas pel.; Alto Commi:;sario de Constantinopla que pa• 
r.ece estenJer até ào Rio a sua jurisdicção militar. 

Um telegramma de Paris assim nol·o avisa, como coisa 
decidida: . 

•O general Pelle .declarou que os soldados 4ue vllo para 
o Brasil poderio conservar a sua nacion"alidade, sendo-lhes ga­
rantidos meios de sub~i~tenda im-meaiatamente de_pofs de sua 
chegada•. · _ 

Isto aqui é o el-Dorado da Mie Joann~, nllo·ha duvida I 
O governo, que toda a gente suppÕe e~tdr · arcando com as 
m •iores diffficuldades fínaucetras, ·a ponto de perguntar o Pre­
sidente. aoti jornalistas que ·o intrevhtam onJe é que está o di­
nheiro, o governo sente-se' cum bicho•, na-po.iti.:a internacio· 
nal. 

Nllo pode a FranÇa aguentar com as 50.000 boccas do 
Wrangel? Nllo façª economias; mande-nos para ~á. . _ 

E' verdade que e les têm, todos, no sangué, o mlcrobio 
bolchevista, . ~lélTt de outros microbios tanto ou mais assassinos; 
mas nllo importa; ao sQI dos tropicos, todos os microbios mor­
rerão __ e o exercito, que a .,f rança armou, ddxou que fosse ven­
cido e abandunou ao seu proprio desti rto, sem armàs e sem 
pllo,, será, em pouco, transform1do em agrtcultores laboriosos, 
capazes de tran,formar o Brastl no celeiro Universal. _ 

Cas9, porém, tal n·llo se verifique e, ao contrario disso, 
os russos irnpo•tados dêm para implantar a anarchia em nossas 
fazenJas socegadas e burguezas, resta-nos o consola de ter 
feito um hel io gesto. iden .ico aquell'outro de entrar na guerra 
em nome da Ci'vi.isaçl·> e do Direito e sahir ddlil arrebentados, 
sem os n<~vios tom<1dos aos allcmlles, sem brilho e sem gloria, 
ignorados dos nossos amigos victoriosos, quando não riuicula· 
risadas por elles, · 

l!m falta de gloria msior passaremos, á historia, nós que 
deixamos·· morrer ao desamparo os voluntarios da ·.guerra do 
Paraguay, como o Asylo dos lnvalidos das patrias· m usco11itas, . 
quando não como a Sapucaia do lixo internacional, detrictos 
do b'dlicoso banquete do Moloc:k in.>lciavel. 
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T.t\DLEllU! 

Elle - V. Ex. nilo leve a mal as palavras que proferi . .. ' 
Ella - Oh I meu senhor I Eu nunca confundi maldade com asneira . .. 

As· LENTEJOUL}\S! 

O Amor ama os ornatos. Pela larda, 
Qualquer que seja, uma mulher dá tudo I 
Nlo ha dama de certo que nllo arda 
De amor, por sêda, fita, ouro, velludo- . . 

Amores ha modestos, mas ... sllo poucos,, 
Por vezes os senões o Amor corrige. · 
Qu:lnto em leilão se vende ao que mais dér 1 •.• , 
Ha, em numero grande, amor_es loucos; 
E. quasi geralmente, o Amor exige •. • 
(Mas . . amor de mulher) · , 
Em vez de illustraçllo,lustro ... no.s punhos; 
Mais polidas as botas do que as phrases; 
Barba feita e •.. caracter por tazer . . . 
Disto, aos amantes peço os testemunhos. 
As lentejoulas sllo do Amor as bases: 
Tudo o que brilba, faz o Amor arder I 

R. Menon. 

-----------~1-----------
Telegramma de Mfllo Informa que 

cO Prefeito socialista f'illppettf visitou 
Malatesta e achou-o muito cançado e 
com multo frio. Malatesta está fazendo 

Trabalho dobrado 

M uma aldeia de Minas, 
o vigario, nas horas de 
folga, era professar de 
rethortca. Cobnva e}. · 
le por a 1 u m n o ..• 
5$000 por mez (bellos 
tempos!) 

-D ma ve~ lhe appa­
receu na · aula, com. 

grande surpreza sua, urp oonhe~ido ora~ 
dor popular que falava por paus e por 
pedras. Não havia reunião, meeting, 
festa, · ou enterro, em que elle não pe· 
disse a palavra. 

O sujeito dirigiu-se ao oouego pa.­
ra combinar o preço do curso, esperan. 
do talvez qu.e elle nada cobrasjle. O co­
neg.o lhe pediu dez mil reis; 

- Dez mi:l réi:s ? ! Mas o sr. cobra 
cinco aos outros ahtmnos. 

- E' verdade, responde11: .0 conego. 
Mas o senhor má dá: t-rabalho dobrado. 

- ·Dobrado; porque? 

Velhas anecdotas 
Após estar um mez doente, 
Falleceu· dona J-aointha : 
E logo a casa da extincta. 
Ficou repleta de g!lnte. 

Zé Villeia, o viuvo, a um canto, 
Sobre um sofà dos anpgoa, 
Os consolos dos amigos · 
Recebia, immerso . e~. pranto . . 

Eis que chega o J nyenal 
E, ao dar-lhe os pezames, diz : 
- Coragem 1. .. Deus é que o quiz I ... 

',Foi de morte natural? 

- Não, senhor r ... diz o Villella, 
Limpando os oJ,hos com .a mão : 

. N~A, senhor 1 ... O dr. João 
'steve àbi tratando.della. 

BEJ. 

c::JI-----

Diz um despacho de Hersln2fors que 
todas as noites se ouvem em Kronstadt 
cerradas descargas. Acredita-se, acres­
centa o despacho, que os bolshevistaa 
estllo fuzilando prisioneiros. 

Hade haver engano; os rapazes com 
· çerteza e~tllo fazendo ensaios para os 

festejos de S. joio. 

--------~-~~-----------

- Porque aos outros eu tenho de 
a gréve da fome», ensinar só a falar e ao senhor tenho <}e -Os tempos, silo ruim, }4 nllo sel mais o 

. O medlcó da prisao mal attesta do ensinar tambem a calar-se. que roubar. · - Vae conversar com quem tr.aballuz; pelo 
estado do prisioneiro. SABIO. menos lhe roubarás um tempo preclo1o. 

DDDDDDDDDDDDDDDDDDDD~DDDDDDDDDDDDDDDDDDDDO 

a "omprar a A' BRAZIL- EI.RA é acompanhar·a moda parlslense, fazendo ec~no.ml~ I ~ lJ _ , e culta·ando o bom gosto. . a · . tonfec(Jires - .Tecidos - Roupa branca. · a LARGO OE S. FRANCISCO, 38-42 ~R!ND'HS VENDAS FIM DE ESTAÇl,O -. . ', .· . . 

CDDDDDDDDDDDDDDD~D~DQDDDDDDDDDDDDDD~DDDDO 
-· ·--· -·-- .. ~--· -"' ' . 

,, 
- ··· 
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Jj ••• No n~u(ragio do "UBERABA" /oi tamanha a humanidade da trlpulaçll~; que' a taboa·de salvaç.Do, erd-mÓrrer para sal- . 
var •. ; os haveres. 2) ••• Emquanto isso a FranÇa despeja para cá' os 50.000 soldados do general Wrangel para nós vermos o RUSSO ... . 
3) •• , e para -agifravar a situuç.ão do Calogeras que roeu a rocha com a resolução d1J Supremo Tribunal Mtlitar ·que impronunciou o 
general Figueiredo. 4) ••• E/le la tmha (não se teia lat•.nh11) o seu plano, mas ... o aviador Ddamare .tinha uin bi ... plano com que vae alli 
á ·visihha,,."5) para ouvir a Religião dizerr á ·Moda: . SAIA I ••• emquanto ... 6) ····S. Ex. indaga: ••• ~ Onde esta o dinhéiro ?'~. · 

·-
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A OPINIÃO DOS cBATUT AS• 

O problema dos problemas é, na 
ac:tualidade, a .questão financeira. E a 
questão social ?-dirão. A questão social 
-responderemos- é um reflexo da pri· 
meira. Em casa onde não ha pão, todos 
gritam e ninguem tem razão. Com pãoe 
vinho em abundancia, matar-se·.á a ques­
tão social. Bons estomagos e optimos 
jantares-eis a formula capaz de matar 
o anarchismo -sentencia o U pton. E é 
uma pura verdade. Porque caiu Kronstadt? 
P.or causa da fome. Porque Wrangel se 
rendeu ? Pela fome. A fome é irmã ge­
mea do anarchismo : onde ha fome ha · 
desordem_ Assim, on~e existe a questão 
financeira, ha questão social. 

E temos dito. 
Assim parolavamos hontem para os 

nossos botões, quando nos occorreu pro· 
curar algu '"as notabilidades paulistas, 
para entrevistai-as so·bre tão •magro• as­
sumpto, como diz Q talentoso •vagarigra­
pho•, vereador e automobilista, major 
Luiz fonceca, (fonceca com c). · 

A difficuldade e~tava apenas na esco· 
lha . Em S. Paulo, como de resto em todo 
o Brasil, quem não é bacharel é ·.econo­
mista e vice-versa ou ambas as coisas ... 
A quem, pois, entrevistar em primeiro 
logar ? lembramo-nos do sr. conde Sill· 
ciano. Mas o sr. conde Siliciano já falára 
tanto sobre o assumpto ..• O sr. conde 
economisára tllo pouco os seus altos co­
nhecimentos economisticos . . . Quem sahe, 
porém, se s. exa. possuía ainda alguma 
coisa inédita para nos revelar ? Resolve­
mos procurai -o. Dissemos-lhe ao que ia· 
mos e o riquíssimo titular italiano .come· 
çou a falar. Falou por espaço de cinco 
botas seguidas, entrando finalmente na 
peroração, quando o carrilhão de São 
Bento annunciava as dezoito horas. Da­
mos, por isso, só uma par-te da longa es­
pl&naçllo, que s. exa. fez sobre a situação 
financeira : 

- Na minha opinião, o caso é de ta­
cllima solução. Tudo depende apenas de 
uma questão de dinheiro. Onde· ha di· · 
nheiro nllo ha crise. Onde ha crise, por­
tanto, não ha dinheiro. Ora, nós nllo te­
mos dinheiro, presentemente, para acudir 
ã lavoura e ao commerclo. Que fazer em 
taes conjecturas ? lançar emprestimos. 

- Mas com o que pagaremos esses 
emprestimos ? objectamos. . 

-Com outros emprestimos eviden­
temente. Já tive a honra de dizer isso ao 
sr. Epitacio Pessoa. E tenho o prazer de 
declarar que as minhas idéas f o, am mui­
to bem acceitas por s. exa. Emprestimos, 
emprestimos·.a .qualquer typo e a qual- · 
quer j_uro e em qualquer praça-ter~i­
nou o sr. conde -estendendo-nos a sua 
aristocratica mllo, onde circula o puríssi­
mo sangue azul. 

~- QtHXOTE 

Dr. Benedicto Salgado. 

UMA OPINIÃO PESADA 
- O dr. Pujol está ? perguntamos a 

um criado agaloado. 
- Está, mas nllo _pode attendel-o no 

momento : s. exa. conferencia com o ca­
marada Ivan Subiroff sobre a situação (Ja 
lavoura. Só mai$ tarde. Voltamos duas 
horas. depois. S. ex .i., que acab~va de ma­
nusear um exemplar, ricamente encader­
nado, das •Leis e decretos da Republica 
.dos Soviets•, com amavel dedicatoria do 
camarada lenine, recebeu-nos com . ar 
carrancudo. 

- A imprensa, disse-nos o illustre 
• immortal, com as mãos cruzadas sobre o 

enorme abdomen, é uma arma da burgue­
zia, posta ao serviço da desegualdade so­
cial. Entretanto, como nllo appareceu 
ainda outro meio m.ais efficaz para dis­
seminação das nossas idéas e pensamén· 
tos, servimç-nos della algumas vezes. 
Que deseja o camarada? -

- Desejaria-mos ouvil-o . sobre a 
questll·o financeira, a salvação da lavoura, 
a baixa do cambio, etc., etc 

, - O problema financ.eiro, conforme 
tive occasião de dizer na reunião de la­
vradores, nllo pode ser resolvido no regi­
meu burguez em que vivemos, o qual, as­
phyxiando a liberdade do povo, tolhe 
tooo o movimento das massas. A situação 
requer ampla liberdade de oplniilo, abo­
lição completa de todas as leis, usos e 
costumes, que fazem a infelicidade da 
nação. A nossa ·prosperidade economica 
depende da revolucllo social. No dia em 

. que a bandeira vermelh~ tremular no topo 
de todos os edificjos publh:os e particu· 

., 

lares, estará salva a nossa grande lavou- · 
ra, o cambio subirá a dezoito e o com· 
merCio nadará em dinheiro. A bandeira 
vermelha - trovejou 'o illustre lriburio­
eis a nossa esperança. 

fA'LA fREI MARIO P •.. SERVA 
Quando penetramos nos modestos 

. aposentos de cenob'ita, onde frei Mario 
da · Purificação Serva organisa os planos 
de salvação do mundo por meio do voto 
secreto, frei Mario acabava de Elscrever .a 
sua millionesima objurgatoria contra· os 
governos, 

- Irmão Mario, dissemos"lhe, aqui 
estamos 'para interrogai-o sobre a situa· 
ção premente da lavoura. Quaes as suas 
opiniões a respeito ? 

- As minhas opiniões já são bas· 
tante conhecidas. Nós vinte e dois mil 
e tantos artigos, que tenho publicado no, 
cEstago de·São Paulo•, no •lmparciah, 
no •Correio õa Manhã• e na •folha da 
Noite•, estudei a fundo a magna questão 
do momento. A salvação do Brasil está 
no voto secreto. O Brasil necessita liber~ 

, tar-se das garras aduncas .dos explorado· 
res da opinião pu bEca, afim de poder tra· 
balhar e.progredir em paz. Sem o voto 
secreto e obrigatorio, o povo será eter· -
namente victima do regimen aladroado, 
que. nos governa. Sem o · voto ·secreto e 
obrigatorio, não haverá legítimos repre· 
sentantes do povo. E sem legitimas re· 
presentantes da opinião popular, vivere­
mos eternamente sob o jugo do despo· 
tismo dos mandões. , 

O Brasil precisa, assim, do voto se­
creto e obrigatorio, sem o qual não h ave· 
rã garantias para que o povo possa traba­
lhar e progredir. 

- f o cambio ? -atalhamos o furi· 
· bundo pregador. E o café ? 

- A bai~a do cambio é consequen­
cia dos maus governos e a baixa do. café 
é consequencili da baixa do cambio. 
Como nos libertarmos dos maus gover­
nos? Pelo voto secreto obrigatorio. O 
Brasil nêcessita·. . . . 

Não ouvimos o resto: disparamos 
para a rua. Ao virar a esquina. ainda ou· 
vimos, amortecido pela distancia, o éco 
destas duas palavras fatídicas: voto .•. 
secreto .•. 

PINTO VOA? 
O dr. Pinto de Toledó, ministro ~o 

Tribunal de Justiça, vôou hontem .em 
companhia do aviador Hoover. (Dos jor· 
naes} · 

- Ora,até que em fim -com menta um 
·advogado- a justiça sempre andou por 
cima uma vez na vida. . 

-Pois olhe-diz um outro-isso nllo 
me admira. O que me admira é ver . um 
Pinto subir tllo alto~ 

Mutt, Jêff,' & C la. 



"D. Ouixota" em Minas 
A enteada ... 

P. Helena casou-se com o dr. Hum· 
~erto C?elho, viuvo recente. O dr . Hum-
ert~· hn~a uma filhinha do primeiro 

ma~r1momo, chamada Mathilde. Passados 
v~n?s annos d. Helena brindou o seu 
d1st•~cto mari.do com duas encantadoras 
memnas que se tornaram · já crescidas 
duas bellas mulheres. ' ' · 
h ,Mathilde cresceu, tambem,"esbelt"a, 

on1ta, pcrém, muito caseira. Alguns 
ch.a.mavam-na a Maria Borralheira da Fa· 
011 ha, talvez com exaggero de piedade 
Pela. sorte da enteada. 

Mas o f.tcto é que a •enteada~ for­
~ou. a sua historía que é um pouco di f· 
erente da das demais enteadas, 

~ntre os muifos episodios da vida d~ 
Math1lde, contou-me um dos seus visinhos 
o seguinte : 

D. Helena. comprou <Juas maçlls. 
Chamou de perto Mathilde e disse: 

- O!ha, min.ha filhinha, aqui tem 
dd~as maçãs. Uma para ti e a outra divi· 

Irei entre Esther e Quindóca. 
..,_ Muito obrigada, minha mãe. 

· h Dabi a ·poucos minutos d : Helena 
c l!mou a enteada : · · 

- Matbilde, já comeste a maçã ? 
- Ainda, não. la fazel-o agora. 
- Então vem cã. Dá-m'a. 

te E d. Helena, com a maior calma des­
mundo, P.artiu a maç~ -pelo meio e 

o~ autxo,-E 

SEOOOS & MOLHADOS 
.... 

A obra de caridacte olficial para com os.f1Õssos irmilos do Norte. 

cpara nl'ó haver desegualdade, man­
dou Mathilde entregar uma metade 
a Esther e outra a Quindoca. 

E' assim a historia da centea· 
da~· . :. E é assim tambem na poli· 
tica. No 3· districto · de- Minas, por 
exemplo, houve a •enteada• e as 
suas preferidas. Do papel dessas 
se encarregaram os drs. Francisco 
Valladares e Augusto Gloria que, 
antes do pleito, por .cartas, por te­
legrammas, pessoalmente, rogavam 
ao presidente Arthur Bernardes que 

os protegesse que •.. elles ·tinham 
apenas duas meias maçlls. . 

E não era ao presidente só: 
pediam aos proprfos compa.nhei· 
ros de chapa. _ 

Pois essas duas •viétlmas~ 
acabaram sendo os m.ais votàdos, 
obtendo up1a maioria forinid·avel. 

O dr. Valladares, pondo-se na 
ponta d·os pés, garante mesmo que 

· é o deputado mais . vo.tado do 

mundo I 

Em Jufz de Fóra: . 

- Afinal, qual é o jornal do. 
commercio? 

- Ora, · eu sei Já qual seja o 
diario mercantil! · 

- Pois · se é do dia deveria sa· 
bel-o. · 

- Para que e porque ? 
- Para nllo ficar como pharol 

apagado, sem nada indicar ... 
- Ora, pharol muita gente o é !·, 

. da propria publicidade ... 

O CORONEL 
Di.~se o Conseiheiro Acacio 
Que na vida tudo amarga ... 
Mas · o Clzristo nunca larga . 
O seu logar .nõ Pa/acio. 

••• 

QUE SORTE 
(O sr. João Baêta Neves,. de­

Carangola, foi indicadu e eleito 
deputado por Minas sem esperar). 

Jollo Baêta "! joio Baêta·! ·· .. -- ~ -· 
Que surpreza! Que surpr~za ~ 
Deus do Céo·! Santa Thereza l 
Uma têta, uma chupêta 

Para o pobre João Baêta I 
Que riqueza, que riqueza 
Vae ter elle sobre a mesa . 
Quanta pêta, qu.anta pêta. 

Vae pregar na freguezia I 
Elle mesmo nem sonhâra 
Ser feliz, ter alegria 

De sabir da roça para 
Embolsar em um só dia 
Cem mil reis de meia cara ! .. . 

SlmJIII&IO. 

., 



.. 
DE MADRUGAOA 

._ Quando chegares a casn, o que vaes diztr á tua mulher? , 
- Muito pouco: ~ bom dia, meu bem, -por exemplo. Ella é que dfz o resto. 

SONETO 
(Tmprovisado por-nçcaslllo da 

$Uéculenta {Pijdrlda que Bastos 
Tiwe teve que ojff'rl'cer a a/Runs 
amigos .que o foram cumprimen­
tar pelo seu annlvusariu ). 

O Bastos Tigre! Que companhrir!o I 
F. que de nome só eu cnnheci 1 ! 
Um destes cabras que á primei ra m!o 
lnfuJJdam iogo, á gente, sympathia I · 

O Bastos Tigre, o :.uctor d'uma eanç!o 
Cujas quadras ouvimos .todo o dia·; 
Esse Tigre nllo tPm r certo. a ·noÇão 
Do ·que seja afinal a cares~ia. 
Ser§ crivei que alguPm h(lje dê festa, 
Uma festa gostosa. deste tom, 
Em que ha uma feijoada co~o esta ? 

N!o. nllo ê. E eu proclamo em 'álto som 
O que dizer -somente agora rl.'sta: . __ . 
Que nunca ·vi um Tigre assim· tão bom. 

Joao da Prata. 

-- Nilo gosto que IJIUies sos/nha pelas r:aas, 
minha filha. · 

. - Ora, mamlte I . Cals a que nuttitz .. , faltou · 
foi companhia. • • . 

XIQlJOTICE 

Gil, meu amigo, 
Me :JUer tilo bem; 
Que a quanto digo 
-Responde : - ai:nen, 

· Fstando cprompto• . 
Disse lhe um dia: 
- Comtigo conto 
_Nesta agonia; 

Gi'l, meu amign, 
Que me ·qner bem, 
Por vezo antign, 

. Me disse : - Awen. .,· 

E como nilo dissesse o Gil mais nada 
A minha historia dou por terminada. . ' x. 
~------~~-~1-----------

0 deputado socialista Trampollnl 
.con·demnou, .nqm vehemente d'isc::urso, 
o attentado anarchlsta do theatro Dia,. 
na, de Milão. .. .. 

Commentario de Jmé Olticlca: · 
-Que deputado•trampolinelro•l ... 
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D~ QUIXOTE 

' . 

lliVJ1n r tt/1" 
A noticia de 11m a reunião 

da Liga · pela Eman­
cipação da Mulher, a ~o­
nhecida e prospera associa­
ção de senhoras, fundada 
rectntemente nesta capjtal, 
deu-nos o desejo de· ir assis­
ti l-a, ministrando nós, a nós 
proprios, alguns minutos 
de subido encantamento. 
Se uma simples mulher, bo­

nita ou, apenas, sympathica, é · motivo 
para deslumbramento de um homem, 
que prazer não iria ser o nosso, encon­
trando-nos em contacto com a graça 
de quarenta ou cinco~nta senhoras ? 
Assim pensando, tomamos da cartola, 
da bengala. das luvas, accendemos o 
nosso charuto mais caro, puzemos o 
nosso perfume menos commum , subi­
mos ao •taxi> mais solenne que havia 
na Avenida, e ordenamps ao "cha~f­
feur'': 

- -Rua Urugua.yana. Depressa ! 

A'esquina da rua da Assembléa um 
trillo do fiscal de vehiculos inter­
rompeu-nos a marcha do carro. 

--- Não póde passar ! --· trovejou 
o Gerbero fardado. 

E como lhe .ped issemos esplicações, 
- esclareceu: 

--- Ha nesta .ru!! uma reunião de senhoras, .aqual não deve 
ser perturbada. Por isso, forinterrompido o transito, _ não só . 
dos automoveis, das carroças, dos caminhões, como das pes­
soas malhapilhas que se não portem com o devido respeito. 
Olhe. alli já h a diversos preso.s. .. . · . 

Olhamos. Em uma "viuva alegre", ancorada no canto, .espia­
vam, detidos, o dr. Capistrano de Abreu, o desembargador · 

t
Castellq Branco, o deputado Manuel Fulgencio, além de qua~ 
.ro ou cinco desconhecidos. ·:: . =. :~ . ~ ·- ... 

A sala em que penetrámos momentos depois e1a ampla, so­
lenne, magestosa. Nas paredes, espetadas de Jlregos, confundiam­
se chapéos de toda .as qualidades e feitios, num tumulto ator­
~oante. Dos br'aços do lustre baixo, pendurado do te_cto,desciam, 

alançando, caudas de raposá, pelles de coelho, pernas de doni­
~~ cabéças de arminhos, numa contusão dese~peradóra. ' 

A um canto, uma pequena mesa, com ilma pucara de pó·de­
a!roz, .um l.apis de •rouge•, um dito de bistre, um pente com 
dito ~entes, ~ um 'espelhinho de moldura de latão, suspenso 

a parede Em cima, no tecto, as teias de aranha dançavam, 
movendo os seus fios imponderaveis sobre aquelles quaren­
ta penteados de quarenta core.s e de quarenta feitios. 

A' mesa da presidencia, que ficava sobre um estrado de 
"_ladeira, destacava-se, distincta e sympathica,a figurada senho· r ta Bertha Lutz, secretãriadapelas senhoritas Maria José e Maria 
ace~da de' Moura. Em 'baixo, formando grupos, dezenas de ·se­

bhontas entre quarenta e cín :o~nta e cinco annos, de saia curta, 
.lusa decotada, perna trançada, conversando ou, antes, discu­

bn.do animadamente. ·Subito, a ··presidente . empunha uma cam-
pamha, dessas de badalo, badala, badaleja, e pedé · 

- Silen·cio! Vae começar a ·sessão. 
· -Peço a palavra! -grita uma mulatinha· pernostica, tre-

pando na cadeira, · -
-Nilo pode! -protestou uma velha, pondo-se de pé, fa­

zdendo tremular sob~e as outras cabeça~; as pennas de gaHinha 
9 seu chapéo. · 

-Não "póde ! - confirmou outra, de verruga no nariz. 
- Não póde? Porque não pó de? -interveiu outra mulata, 

pondo-se de pé, com as mãos nas cadeiras.- Em t)Ue paiz •es-
temos,? Treze de Maio já se foi, meu bem,!. . 

Afflicta, d. Bertha p·rocurou manter a ordem : 
- Calma! Calma ! Serenem os animos ! Serenem os ani· 

mos! 
A esse ped ido, uma dama gorda, enxundiosa, ergueu-se, 

procurando subir a uma cadeira. Outras, mais magras, tenta­
r~m ajudai-a, empurrando-a por todos os lados. 

-.T~m a palavra d. Fabriciana! .-bradou d. Maria José. 
D. Bertha extranhou : 
- Mas a presidente sou eu, ou é você ? 
D. Maria Lacerda interveiu : 
·-Nem uma, ~em out ra. Sou eu ! 

Na platéa o rôlo generalisava-se. Ao subir a uma cadeira, 
d. Mariquinhas Pedreira enganchara a maneira da saia na ma­
çaneta da porta, ~cando apenas de combinação. Com' a mão na 
cabeça, d . Philomena Sardinha discutia com a vinva Sala­
thiel, cujo alfinete de chapéo lhe ferira o couro cabelludo: 

- Esfupida! 
- Grosseira ! 
- Viuva sapéca ! 
-Caveira de pena·! 
- Cascavel! 
- Jararaca ! • 
E engalfinharam-se, arranhando uma á outra, despencan· 

do-se reciprocamente es penteados. 

A um canto, outro grupo discutia : 
-- P6de ser, d. joaninha; mas eu nilo acredito." 
- Pois, eu vi, menina. Iam ella, o dr. Villaboim, e uma 

out ra mulhersinha, que era a dona da casa. 
- Que cy.nismo ! 
-Que semvergonhice! 
E as duas ·: 
-··Que horror ! . r 

Fatigadas, com o rosto retalhado de suór, as associadas 
começaram a falar menos. D. Bertha e d. Maria José, agarradas 
ao mesmo tempo á campainha, fizeram soar o chocalh'o: . 

- Silencio! -p~diu a pri!Jleira. 
- Silencio ! ·-· pediu a segunda. 

' E d. Maria Lacerd.a começou: 
---Companheiras! 
-Apoiado! ---interrompeu uma voz. 

· --· Muito bem ! -·· explodiu outra. 
--- Apoiadissimo ! •. :. assobiei'!! á terceira. 
E a oradora continuou, enjre apartes: 

···A mutl_ier, fiÔr da civilização; deve ser a senhora do 
mundo, como _dizia Lepelletier. E' ell<:_, affirmava Bristol, que dá 
enca_nto a~ u:uvers~. Parmezon, Oruyere, Bretel Freres, Richard, 
R·ubmat, são un:~mmes em reconhecer-lhe o prestigio! A mu­
lher, .. 

.· E não Co,!ltinuou. A' porta do sà_lão appareceu, ·de repen-
te, um homem mesperado. Era o guarda civil, que, com um pe­
daço. de panno na ponta do •cace-tête• indagava com a testa 
franz1da : ' ' ' 

-·-De quem é esta saia? . · 

Encerrou-se ;J ·sessll.o. 

Pelf/ro Mal-As-Artes • 

. ' 



o .. QUIXOTE 

JOÃO PESTANA E SEUS SONHOS POR ·sETH 

O LEÃO (ContlnnaQilo) 

Numa carreira velocissima, o autom<?vel foi dar com o.; costados 
em Copacabana ; e tão infeliz foi o ckauffeur, na manobra, que ao 
entrar na avenida Atlantica, o carro desobedeceu ao freio e. focinhou 
na areia, em direcção ao ·mar. 

Eu quiz fugir, a principio, atirando-me á areia, mas ao lembrar­
me do leão, que não devia esta; longe, deixei-me ficar no automóvel, 
que continuava a caminhar para as ondas. Grande, porém, foi a 
minha surpreza ao vêr que, á prwporção que o carro avançava, o mar 
recuava. E tanto recuou que acabou por desapparecer totalmente, 
deixando-nos num infindavel deserto de areia. 

Isto, no emtanto, não fei motivo para que o incansavel leão me deix.asse em paz, pois, cada vez que olhava para trás, lá via o leão, 
infatigavel, persistente, a correr sobre o rastro do yehiculo. Apezar de ser sobre a areia, o automovel corria bastante Mas, era fatal! Num . 
certo momento settti o motor parar, e o chauffeur, virando-se para mim, disse que não havia mais gazolina ! ·lmagil)em vocês! O leão 
vinha proximo .. Não lhes digo. Ia pular do auto, quando vi, não muito distante, u111a nnvem· de poeira que se levantava .. Só então 
,percebi que estava em pleno deserto Sahara. Aquelle vento era o Simoun. 

Só mesmo o Simoun poderia substituir a gazolina )I Um areia! 

como aquelle. felizmente o venio chegou antes que o leão nos tivesse 

attingido e, impellindo o autcmovel co'm força, fel-o quasi. voar. 

As nuvens consecufivas de ... pó e areia que o terrível vento 
afticanc levantavJ envolveram· nos co.tlpletamente e fizeram-me perder de 
vista o leão. De factq, depois duma viagem de muitas milhas ao sabor 
do vento, achámo-nos deante das Pyramides do Egypto. · Do leão, 
nem mais signal. · 

(Contirzúa). 



Um sempre joven pintor, 
auctor laureado de couraçados,. 
cruza,_dores, barcos a vella, etc. 
e tal carav.ellas, c0ntava indi­
gnado na séde d~ Sociedade 
Brasileira de Bellas Artes, em 
uma das .suas assembléas 
geraes :_ 

-Imaginem vocês que um camara­
da ahi encommendou.me uns trabalhi­
nhos. 

Teve, porém, o desaforo de exigir 
antes do pagamento, uns •croquis•, 
para ver se o meu trabalho servia ... 

. Desaforo -! .. . Eu, .um premio . de 
VIagem, um artista I ... 

(E a Sociedade, no emtanto,. não 
la·vrou nenhum protesto ... ) 

.. 
A' ·ultima hora o.governo tinha re­

solvido 'entregar as télas da [linacotheca 
emprestadas ao Palacio Guanabara ... 
quando estiverem ·c.oncluidas as obras 
da Esc'ola de Bellas-Artes. 

O professor Baptista da Cos~a já to. 
mou conhecimento dessa decisão gover­
namental. 

Participa-nos ·o eseulptor Paulo La- · 
Voie que, a exemplo dos maiores patriotas 
desta terra , está tratando ·de festejar 
condignamente o centenario da nossa. In-
dependencia. · . . 

-Minha deidadE, como prova patente do 
gra1~de amor que tenho pela sra., acabo d.e atirar 
~-nzznha fortuna a seus pés, pagando a conta· 
...., telephone. 

D. QUIXOTE 

O Presidente banca o .Jéca 

(Echos da entrevista famosa) 

Pita - Meu filho, continua· f!. gemer até que Deus te ouça, porque eu, assim sentado como 
estou, ni!o posso absolutamente soccorrer-te. 

========================================~=== 
Encontramos, por accaso,· o pmtor 

Argemiro Cunha carregando innumeros 
rolos de télas. 

Atraz vinha um carregador Robra· 
çando molduras de todos· os tamRnhos. 

- O que é isso? perguntamos ao 
Ada1bert~ Mattos, que ajud!lva o Argemi ­
ro transportando caixas e mais caixas de 

. tu~os de tinta. 
. E o Mattos, explicandÓ : 

- N:ão é mudança, não, meu ami­
go; é a futura exposição do Cunha ... 

A ·A Folha• .já deve ter iniciado a 
sua <enquete• sobre co que os aossos 
-artistas estão fazendo para o proximo 

. Salão•. 
-Uma · c.enquete• sobre tal as­

sumpto compromette o artista. 
-E porque? 
- Porque em Abril o artista só 

·pensa fazer coisa boa. 
E nem sempre as intenções . . . 

-
Telegrammas de Paris dizem que fo-

ram prestadas honras militares ao pin­
tor Jean Paul Laurens,. recentemente 
fallecido. 

E o Agenor Barro\'), orgulhoso : 
- Ora ... isso eu tambem tirei. 

Não sou medalhado no Tiro 7? · 

Terra de Senna. 

TRAÇO DE- UNIÃO 

Segundo a classica interrogação, 
Creio sahir-me bem em certo. ponto; 
·Apenas, uma co usa me põe tonto 
E para a qual não acn·o solução. 

li ma vez que consiga a·. tua mão; 
A desposar-te, estou, de ha muito, prompto. · 
Mas com o auxilio do teu velho c-onto, ~ 
Porque ando numa bruta "prompti~ão". 

Tenciono pôr um ponto nesta crise • 
Por isto, será bom que se realize 

· Nossa matrimonial conjugação. 
\ 

O passad-o de ha ·muito que nos liga 
Basta que no presente se consiga ' 
Pôr no futuro um traço de união. 

Alfredo Briiõa. 

---------------c:J;---------------

X i quo tiee , 

Quem comparou a uma rosa 
.à mulher moça e formosa , · 
Disse verdade evidente : 
Velha, murcha, secca, a rosa 

A fama goza 
De ser drastico e:xcellente. 

X. 



Sinhô doutô fpitacio ; 
Mecê é um cabra matrêro, 
Governadô .carrancudo 
Deste Br.así dos coquêro, 
Mais porém atrapaiô·se 
f véve num desespero 
Só p'ra mode que num sabe 
Adonde tã os denhêro. 

Os credô tllo dano em cima, 
Que nem corvo ·na carniça, 
Pedino ansim p'r'o governo 
Fazê arguma justiça, 
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Mecê quano era home pobre 
Ia ansim pagano as conta 
Dos vendêro e dos padêro, 
A tor.to e ·a direito, ás tonta? 

-Faça agora a mêma coisa, 
Veje as conta em .quanto monta 
E só despois de vê bem 
P'ra pagá dê cumo prompta. 

Mais premêro dê o fóra 
Nos ministro gastadô, 

.. 
Se a coisa num tema geito 
Nóis tudo que sêmo pobre 
Têmo que agi cum vontade 
P'ra mode cavá os cobre; 
Sem denhêro num se véve, 

. Nem os prebeu nem os nobre 
E se os vendêro num fia 
E' naturá que nóis obre. 

Quarqué dia t11do o mundo' 
Tá fazeno uma lôcura, 

Mais ninguem nem se encommoda, 
Tuda a gente tem perguiça 

No tar Homero das duzia 
Que é um cabôco avoatlô; 
P'ra ficá no logá delle 
Num farta ahi uns dotô 
Que entende desses negocio 
Si acaso errado eu num tõ. 

Que nem aquelles rapaiz 
Que rõbáro a P.erfeitura ; 
Os pobre diabo tão ,preso, 
Mais porém as creatura . 
Cum·o mecê cum seus·socio, 
A policia nilm pe.rcura. 

De fazê arguma coisa 
Que num seje enchê tinguiça. 

Se mecê pegá nas fôia 
Que conta as suas lôcura, 
De certo já tá cançado 
De ôvi as descompostu.ra 
De criá bicho nos pé . · 
Que lhe põe nas apertura, 
f que só mêmo os governo 
·Que num tem brio é que atura. 

Mais mecê é um home bobo, 
Num sabe agí cumo deve, 
lnté parece operado 
Que nunca feiz uma greve ; 
Primêro que p'r'os inferno 
Tudo os demonho lhe leve, 
Ova os éonseio acertado 
Do cabôco que lhe escrev~. 

Mecê, cónforme já disse, 
Num entende de finança 
E ansim tamem o ministro 
Que é mais· de sua confiança ; 
Eu inté fico pasmado 
Cumo é que esse hóme num cança 
De fazê tanta burrada, 
fecha~o oszóio aos avan_ça. 

Tando as coisa nesse pé, 
Eu me alembrei de alembrá 
Uma idéa sarvadora 
Que pode o Brasí sarvá : 
Num percisa muita força, 
Apenas basta tratá 
Dos negocio da nação 
Cumq os seus particulá. 

Se mecê tivé cabeça 
. Ha de escuitá meus c-onseio 

P'r'o Thesouro Na.cioná· 
Em nove meiz ficá cheio : 
Mande chamá p'ra ministro, 
Já e já, ·s.em mais rodeio, 
O dotô Arbino Mendes 
Ou entonce o Affonso Coeio. 

Quarqué um dêsses dois home 
Pot mais que seje ladrão, 
Ha de rôbá muito menos 
Do que muitos que num são ... 
E inda ·elles tem a ventage 
Das tar farsificação,. 
Que tendo pratica livre 
Dispensa as tar emissão. 

C'um desses hôme na paota, 
O cambio sóbe de taxá, 

. O café fica mais caro, 
Dobra o preço da borracha, 
O bacaiáu baratêa, ,. 
Ansim o pão e a bolacha, 
E é bem possive que inté 
A Daltro fique mais .macha !' 

I 

Eu num brinco, falo serio, 
Se num credita, exprimente : 
Arv'e ninhuma num cresce 
Si ~um se pranta a semente . 
E é bão tratá disso logo, 

.. 

Que em S. Paulo os boi tão doente 
E a carne que já tá cara 
Pode subi de repente. 

O perfeito flcô triste 
Co'a historia daquelle rõbo 
Pruque elle tava pensano 
Que lobo num come lobo ... 
Mais porém elle num sabe 
Que nem tuda a gente é bobo -
E que' de espertos cu mo elle 
Tá chei~ o terrestre grôbo. 

Eu inté lhe vô pedi 
Um pôco de caridade: 
Mande sortá os rapaiz 
Que ind.a tão ·drento das grade 
Que o rôbo que elles fizero 
foi só por necessidade ; 
Sorfano mecê.dá prova 
De tê solidariedade . . . 

Chame elles· no seu palacio 
E diga ansim:-•Seus canaia, 
Num é ansim que se faiz, 
Nem ansim que se trabaia, 
.Robá pôco é coisa feia, 
Nôtra iguá mecês num caia; 
Mecês envergonha a crasse 
C'uns furtinho dessa laia !• 

Despois mande elles s'embóra 
P'ra praticá mais as mão, 
lnté pc.dê tomá conta 
Darguma repartição. 
São.este os pobre conseio, 
Conseios justo e dos bão 
Que de gl'aça manda o véio 

Joa·qulm da Sirva Garvao. 

A . SOCI EDAPE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possivel vestir-se com os mesmos finíssimos teci­
doa • . com· a mesma distincçlo das casas de luxo~ 

R. C&rioC&t ·54 . Central 92 

.. 
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~-

SEM CERIMONIA 

Jesus I Não entre1 seu Casimiro I Não póde entrar 1 
- Desculpe... Pensez que era um novo {Tgurino , .. 

No Mundo dà Bola 
V .ASCO I PALMEIRAS 

Vasco · 2. Palmeiras o. 
No magnifico campo do Botafogo 

f. C,, realizou-se, domingo ultimo, o es­
perado encontro entre os heróes do • tor­
neio initium >. 

O quadro vascaino, que fôra derro· 
tado pelo Palmeiras na partida final da 
f~sta dos chronistas, logrou brilhante 
Vtctoria sobre o seu vencedor no primei­
ro encontro de campeonato. 

A phãlange palmeirense, que ainda 
se .resente do abandono de alguns ele­
mentos, offereceu seria resistencia áo seu 
antagonista, e, embora_ tenha sido derro­
tada, o foi em condições que não a de­
sabona. 

O primeiro meio tempo, que frans­
c?rreu com lances de gran1e importan­
cta, terminou cóm a vantagem de um 
goal para o Vasco, ponto este adquirido 
Por intermedio de Torterolli. 

A outra phase mais movimentada se 
tornou, pois se um procurava desman­
char a vantagem do adversario o outro 
tentava tomar essa vantagem maior. 

. Logrou exito o segundo, o Vasco, 
que conseguiu, p~r intermedio de Leão, 

de uma_ escapada, obter o segundo goal 
do dia, assegurando, desta fórma, a vicio­
ria do seu club. 

Nos encontros dos segundos e ter­
ceiros quadros, hão houve vencedores, 
pois em ambos foram registrados em­
pates de O x O. 

Parabens ao Vasco da Gama pela 
primeira victoria no presente campeo-
nato. ·' 

ANDARABY X BANG~ 
I 

Em11ate t X I 
. Sempre que se inicia uma temporada 
de football, ha no espírito dos aprecia­
dores do querido sport, um-a natu,ral 
curiosidade em ver. a actuação dos qua­
dros que vão defender as cores dos di­
versos clubs desta capitaL Esta curiosi­
dade estende-se tambem em qu_erer ob­
servar as figuras em destaque no foot­
ball carioca ! Assim é que, como os de­
mais, nós sentíamos um incontido desejo 
de que chegasse a hora. marcada para o 
inicio dos jogos no campo do Andarahy 
A.C . 

Pouco vimos de novo, pois, em am­
bos os clubs, continuam em evid·encia os 
mesmos elementos que brilharam na tem­
porada passada. De novo mesmo, me­
rece registro um elegante terno de frack 
do dr. Rocha Braga, rm chapéo quasi 
novq do Nico Miranda e o desappareci-

tnento da cabelleira do presidente do 
Bangú. o esforçado Ary Franco. 

Quanto á lucta, terminou em um 
honroso empate para ambos os teams. 

~· TURF ·~ 
Como era esperado, despertou o 

maior interesse, a primeira corrida da 
temporada do corrente anno. 

A:enorme assistencia, que affluiu ao 
·prado de Itamaraty, deu por bem empre­
~ado o tempo gasto na execuçi'lo do 
programma, que foi cumprido rigoro· 
samente. 

Abaixo damos o resumo geral, peJo 
qual os nossos leitores poderão vêr QS 
diversos vencedores: 

t· pareo - Excelsi,or - Melindrosa, 
em 1· e-Democracia em 2·. 

2· pareo - Rio de janeiro - La Mar· 
queza em l"e f. Warriar em 2·. 

3· pareo - Seis de Março - Aventu­
. reiro; em t· e Pierrot, em 2·. 

4· pareo - Derby Nacional - Lyrio, 
em 1· e Atroz, em 2·. 

5· pareo - Derby Club - Sterlina, 
em 1• e Era, e-m 2·. 

6· pareo - Dr. Frontin - Moscatel, 
em 1· e Prince Nat,· em 2·. 

7· pareo- Grande Premio Inaugu· 
ral - Empate, em 1 · e Ramalero e Bayo­
neta, em 2·. 

s· pareo - Dois de Agosto - Nullo 
para todos os effeitos. 
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CONTINUAÇÃO 

- fie-se nesse systema. 
-Terão a prova pata acreditar, 
- Comtanto que não nos condemnem á ínorte. 
- Aqui ninguem ~ condemnado á morte. · 
-Ainda -bem, agora nos entendemos. · 
- Está direito. Consentem os habitantes da· Terra que 

lhes eliminemos a superactividade nervosa ? 
- façam o que quizerem, comtanto que não nos elimi­

nem a cabeça. 
- Perfeitamente. 
A um signal do pandegolandista que falava, desceu do 

fçrr o da sala um apparelho composto de um cylindro feit~> de 
I varinhas ·de m~tal entrelaça-

~R=;~~ das. Este cylindro tinha o 
diametro sufficiente p,ara que 
coubesse dentro ·delle uma 
pessoa, commodamente sen­
tada . 

- Já sei ·• disse Kaxim­
bown ·· é a cadeira electrica. 
Um choque, jrzzzz. . . e bôa 
noite. . . carvão para ·quem 
quer. 

Pipoca escondera-se em­
baixo de uma mesa. Farofa 
ficou immovel por não poder 

sentar nem se mexer sem \sujar-se. · 
O unico que conservava a sua impassibilidade era o 

•Pistolão~. Nem pela idéa lhe passava aquelle espectaculo. 
M!ll acabava Kaximbown de dar conta do calafrio que 

lhe attingira os c;tllos e já se achava dentro do cylindro. 
Eis que um jacto de luz viva com um característico cre­

pitar de scentelhas invade o apparelho. 
-Solda autogena ·· disse farofa, endireitando os ocu­

los. Kaximbowu vae ser soldado~ 

-lembre-se que sou major -- gdtou este, do interior do 
cylinc;lro. 

Passaram-se uns instantes, sufficientes para que se pu­
desse imaginar como devia ser o major carbonisado ou fun­
dido. . · 

Cessou o crepitar, extinguiu-se a luz viva, ergueu-se o 
cylindro e appareceu Kaximbown tal .qual como ;mtes. · 

foi uma desillusão para os companheiros que esperavam 
vêr uma novidade. . · 

- Que é qíi'houve? -·perguntou farofa. 
- E' hortaliça -· respondeu Kaximbown ·· estou mu ito 

melhor, sinto-me como se tivesse vinte annos. 
- Isso tambem é 'demais -- protestou Farofa. 
- E' verdade. Ainda mais, os meus callos desertaram i · 

não os sinto mais, póde pisai-os á vontade. Agora toca a você 
submetter-se a esta milagrosa cura dos .nervos. 
· - Eu? Não preciso, meu velho, sempre fui muito calmo, · 

lembras te da explosão ? Nem pi~quei um olho. · . 
- Estavam já fechados. -
Nem Farofa, nem Pipoca quizeram submetter-se ao tra­

tamento contra os nervos, apesar dos milagrosos effeitos ·que 
produzira em Kaxim~own. 

- A.choique quem menos precisa desta cura é o <Pis_­
tolão• _; é a unica "pessoa" socegada desta cambada. 

Em todo caso, gostaria de vêr como ficaria um animal 
com nervos de capim. 

. -- Mudando de cáracter, só se tornarfa capim mellado --
fez . Pipoca debaixo da mesa. · 

- Metto-te o pé,_ moleque ·· ameaçou Kaxímbown. 
- Ué! E' assim que o- major se curou dos net·vos? 
Os sabias pandegolandistas se consultavam, cochichando 

palavras incomprehensíveis. _ 
O apparelho subiu á sua posição;normal e o guia,que, pela . 

primeira vei, reparava na chapa do 'Pisfolão•, pbstou-se adiante 
do animal para examinai-o. . . · • 

· -Nunca me viu? ·- perguntou o cachorro ·· seu sem 
vergonha! 

O guia achou graça e riu. 
A attenção dos tres sabias concentrou-se toda no ani­

mal; er~ueram-sc e vieram examinai-o de perto .. 
- E' um cidadão ? -- perguntou um delles a Ka-

, ~i~bown; . 
' - E', sim, seithor --um respeitavel cidadão, fala como 
gen· (tapou-se a boc_ca em tempo). Como estão vendo, é 
uma perfeição, tem um mechanismo .. . (oh I di abo!) parece de 
physi9nomia differente do que nós, mas, corno intelligencia é .. 

- ... é um· bicho-- dissl! Pipoca. 
- Cala o bico, burro. 

· E Kaximbown, tomando a si o orgulho do Gaspar-
edson, inchou e "continuou : · · 

- E' o "cidadão" mais fiel que ha na nossa Terra. E' de 
uma fieldade tal, que os homens quizeram imitai-o e- nunca o 
conseguiram. 

- Porque ? Elle não é chamem• taq~bem ? 
- E', sim, é um homem, mas de raca dlfferente, raça 

canina.. · 

- Ah ! e quantas raças ba. 
- . · - Espera, vou vêr: raça' humana, canina, incisiva e 
molar. 

· Os sabios deram-se por sat_isfeitos, mas abanavam a ca­
beÇa ao vêr a chapa que o "cidadão" levava na colleira . .. 

- Pela chapa ldentificadora -- observou um dos sabios-• 
este deve ser um "cidadão" mechanico sem qualidades. Nunca 

. poderá ser accionista .. Não serve. . . · 
- Nem para linguiça ? 

• Cad·a qual, sentando-se á respectiva mesa, formou-se o 
Congresso Scissorganico com aquelles pachorrentos sabias. 

· - Está ab-erta a sessão. 
'- PeÇo a palavra ·· disse Kaximbown, levantando um 

dedo _que quasi espetou uma janelia d!o dr . Farofa. 
...... Está concedida a palavra ao representante. <la Terra. 
Kaximbown levantou-se impado e solenne. 
- Que é que vaes dizer agora .? 
- lllustres sabias pandegolandistas (aqui precisa en-

groJar UT pigarro). Uma rombante curiosidade pi§CO-patho­
logtca nos impelle (bella phrase !) a estudar no vosso illustrado 
planeta a cura das diversa's molestias pindabybidemicas que a 
frigem 1 Ser-nos-á concedido o immenso favor ,de sabermos 
como se c~;~ram as molestias que fazem a gente ficar doente 
ou morrer (Monsieur de Ia Palisse) ? 

( Contin~a). 
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dinheiro lambem «encareceu~ e, sendo assim 
não me é mais possível continuar a pagar ~ 
mesma importaftcia que até aqui vos pagava 

. porquanto redundaria isto em prejuízo para a 
casa !- E, para .çoncluir, em verdade vos digo 
que aquelle que não se julgar satisfeitq com 
estas disposições apresente o seu pedido de 
demissão I 

GENIO COMMERClAL 
A pessoas que nas­
cem predestinadas-_ 
para um certo fim, 
neste mundo, prin­
cipalmente em se tra­
tando sobre nego­
cios commerciaes. 
Ha d'aquelles. que 
trabalham toda a vi-

. da e mais. alguns 

Está claro que ninguem pediu demissão. 
Estavamos todos satisfeitos ... 
Medida mais acertada que esta era im­

possível; tudo estava mais çáro- até o proprio 
dinheiro- era justo, justíssimo l 

Pois bem l Qua,ndo estavamos · então no 
auge da crise; no momento em que a manu­
tenção da vida se tornava quasi impossível; na 
occasião em que se precisava ser quasi millio­
nario pu deputado brasileiro para se poder 
comer uma salada que levasse azeite ·doce, ou 
comer carne fresca diariamente sem se ficar 
completamente arruinado; pois nessa occasião 
o sr. Villa Bella nos ·convocou novamente e 
fez-nos ver que. :-á vista da crise cada vez 
mais ~rescente e considerando tarnbem que a 
tJropna carne secca, de tão modesta que era, 
já tinha passado para o rol das preciosidades · 
gastronomicas, via-se forçado mais uma vez a 
cortar mais SOSOOO .dos nossos ordenados para 
novamente equilibrar as finanças da casa . 

Emfim, como tudo passa, até a guerra já 
tinha passado. Sentíamos mais ou menos nor­
malisada a nossa situação .. . de espírito, so­
mente, _porquanto, pecuniariarnente, a maré- da 
crise estava ainda muito alta; em todo o caso 
era sempre mais um conforto para a noss~ 
alma. 

Agora, caros leitores, é o ponto em que 
vae revelar-se em toda a sua eloquencia, o ver­
dadeiro genio conimercial e social do sr. joa­

. quim Antunes da Villa Be11a : 
Pois bem ! Agora que já acalentavamos 

algumas esperanças de melhor futuro, appa­
receu-nos o sr. Villa Bella ·e despejou-nos o 
seguinte discttrso : 

- Meus cari>simos auxiliares ! -eis-nos 
agora em uma nova era !-Já brilha no hori­
zonte o sol da paz e a nossa situação me­
l~ ora dia a dia! já muitos generos e merca-
dõrias de primeira necessidade estão baratean­
do 1 Já podemos comer carne, ao menos uma 
vez por semana, e já não nos apavora o expe-
ctro da fome nem o aspecto do futuro I Ca­
minhamos, indubitavelmente, para o nosso 
bem estar e para o · progresso l Em fim, temos 
o coração m_ais desoprimido com a ·normali­
sação das coisas! E' logico, portant6, que, os 
generos barateando, já não ha necessidade de 
tanto dinheiro para comprardes, agóra, o 
que, d'antes, custava u.m preço· exorbitante; 
portanto, meus auxiliares, á vista de tudo estar 
mais barato, diminuirei tambem mais 50SO(l0 
nos vossos vencimentos, que actualmente já 
não vos fazem falta I 

annos, sem progre­
dir, assim como ha tambem os que rapida­
mente fazem fortuna. Em todo o caso, não se 
sabe ao certo se estes ultimos são ajudados 
pela bôa sorte ot\ pela direcção intelligente 
dos seus negocias. . 

Entre os homens verdadeiramente intelli­
gentes, citarei o sr. Joaquim Antunes da Villa 
Bella, chefe de uma firma commercial de des­
pachos, pessoa esta que me deixou num ver­
dadeiro assombro de admiração pelo seu ex­
traordinario geoio commercial, junto a uma 
pra.tica verdadeiramente prodigiosa, copto os 

Caro~ leitores ! é ou não é um genio, o 
· sr. Joaquun Antunes da Villa Be11a ? 

leitores irão julgar. · 
Por occasião da guerra européa, quando 

a crise começou a assediar-nos por todas as 
bandas; na occasião em que começavamos a 
sentir os effeitos da pavorosa alta de tudo 
quanto era maís necessario á vida, o sr. Villa, 
Bêlla, no~so patrão, um bello dia nos descar­
regou o seguinte discurso : 

- Meus caros. auxiliares !-Neste momen·· 
to solenne ( -silencio projurzdo ) em que , as 
condições da noss.a vida se tornam mais aper·· 
tadas, com relação aos elemento5 de pritúeira 
necessidade, está visto qu~ os vossos ordena­
dos não podem continuar nas mesmas condi­
ções como ·até aqui J ( Apoiados jreneticos) 

- Pois bem, meus caros auxiliares !-com 
o cor.ação extremamente pungido, vejo-me co­
agiâo a diminuir de 50$000 o ordenado de 
cada um de vós ! (oh !)-Pois _uma vez que 
·tudo ficou maii caro, é mais que-logico que o 

BlrUtd. 

A UM MEDICO 
==== 

~plgramma 

Si é madrasta a tua sorte 
A ~oi-sa não ven:i ao caso, 
Mas ' a verdade bem forte. 
E' que levas tudo a raso. 

A vida passas a estreito; 
Para viver fazes proezas, 
Porque, meu caro, a receita 
Não, póde dar p'ra despe-;_a. 

Victor Caruso. 



Estrellas e 
«A PRANCHA»-no Republica. 

Se a epremiere» da A Prancha, realizada 
a 31 de Março llltimo, fosse adiada por mais 
um dia, o seu exito teria sido inegualavel. 

lnegualavel porque a peça do dr. Veiga 
Miranda está cheia de •Primeiros de Abril». 

Sinão, vejamos: aquelle stoicismo do ve­
lho operario, atirando-se da pranéba ao sólo 
porque o peso era muito, não e, positivamente, 
um «primeiro de abril » ? 

Porque, si realmente a prancha não aguen­
tasse os 3 homens, teria ruidi:> logo á chega­
da do ultimo. 

Admittamos, porém, que a prancha esti­
vesse, aos poucos, cedendo ao peso excessi-
vo; o que aconteceria ? · 

Ou o velho operario atiraria ao sólo um 
dos dois collegas, seguindo assim a opinião do 
Mario Nunes, ou, então, ficaria indeciso até a 
prancha ruir com todos trez . . . si não hou­
vesse tempo (l'elle safar-se sosinho do andai­
me perigoso. 

O outro « 1· de abril» é o toxico muito forte, 
ingerido pela apaixonada Olympia, veneno 
esse que fica esperando pela litteratura do 
medico .. . para não fazer effeito. 

De sorte que,quando a platéa está convenci­
da da morte da ml!e de Maria, tal a infabilli­
dade do veneno, o auctor grita: -t· de abril 
e a mulher toma um contra veneap... depois 
de esperar, quasi 1 hora, pelas phrases boni-
tas do dr. Arnaldo. · 

E o publico torna a ficar entre dois di-. 
le!'llmas : ou o veneno J!ª O era forte ou, então, 
a bella Olympia não bebeu cousa alguma e a 
historia do suicídio foi pata enganar os tolos, 
o dr. Arnaldo inclusiye. 

ltalia Fausta fez a Olympia. 
A scerta do envenenamento, passada 

nos bastidores, fo i feita, com muita verdade, 
pela emineute actriz Italia Fausta, segundo a 
opinião auctorisada de um frequentador assí­
duo da caixa do Republica : a contra-regra. 

Oraziella Dm~z esteve bem na pequena 
Maria, a ingenua que descobre estar servindo 
de «prancha• entre o dr. Arnalcfo e Olympia 
e que regeita um passeio á Europa, coisa que 
o Geraldo, da peça do Oiticica, não regeitou . 

Jorge Diniz, como sempre, solenne, metti­
do num frack preto, retardou com a sua litte­
ratura o effeito mortal do poderoso veneno. 

João Barbosa, revelando o segredo do 
operario suicida, concorreu para a .divulgação 
do «1· de abril• inicial. 

No fina.! do 3· acto, teve o gesto delicado 
de não esperar que o chamassem para as pal­
mas do e•tylo, o que muito penhorou á platéa . 

As galerias, ape!Zar do auctor ser deputado, 
· manifestaram-se. . 

E foi esse o ultimo original brasileiro re­
presentado pela companhia Italia Fausta, na 
presente temporada. 

•EST A NEOA QUE' ME DA'»-rzo S. José. 
A Em preza Paschoal Segreto precisa dar 

outra orientação aos annuncios do theatro S . 
José. 

Em vez ·de annunciar a representação de 
revistas, deve annunciar a apresentação de •mi­
ses-en-scenes», montagens boas, tudo, emflm, 
que diga respeito aos esforços do director de 
scena, pois os srs. revistographos, em sua maio­
ria, só dão trabalh'os . . . para montar as suas 
respectivas producçoes. 

cEsta Nêga que me dá» é uma revista feita 
nesses moldes modernos, aliás descobertos pe­
los nossos Irmãos Quint,éros ou Quintalianos. 

A ~ver.ve» , ao que parece, enganou-se no 
trajecto e em vez de tomar um bond "Barcas, 
Salvador de Sá-Carioca" que passa á porta do 
S. José, tomou o bonde de "Caes do Porto, 

o. QUIXOTE· 

Ca11astrÕes 
Camerino-Saude", que passa mil leguas dis­
tante da Praça Tiradentes, arrastando nesse 
engano a orig'nalidade, etc., etc. 

Os Irmãos Quintilianos devém estar satisfei­
tos com a critica, a do «O jornal», principal­

.. mente, para elles a mais sincera, a mais inde­
pendente. 

•A FILHA DA .DONA DA PENSÁO»­
no Pkenix. 

A Companhia Leopoldo Fróes representóu, 
terça-feira ultima, inais um original do Abba- . 
die. · 

Como, provavelmente. a comedia será trans­
formada em ope~eta, esperemos pela sua re-
presentação no S. Pedro. . 

De uma cajadada matam-se dois coelhos: 
a comedia e a opereta. 

A FESTA DE •THEATRO 8t SPORT» 
Não é tarde para uma referenda ao bri­

lhante festival, organisado pelo «Theatro & 
Sport» com a peça de José Oiticica «Quem os 
salva?» e um acto variado. 

Gratos pelo convite e vofos de prosperi­
dade ao «Theatro & Sport» pela passagem de 
mais um seu anníversario e pelo exito do 
festival, tambem em ·homenagem ao •Dia das 
Coristas>. · 

Foi aberto um concurso no escriptorio do 
Eduardo V.leira: 

·«Quando será entregue. «As Mariposas», 
de Oduvaldo Vianna?». 

Respostas até 6 de Setembro de 19~,-

Terra de Senna. 
-----------~-----------

No mundo da aviação 

Ytrgtnius Delamare· 
f ' patriota··- ninguem o nega 
E, em paga, a Patria tambem o estima: 
Mas porque, diabo, se a.Patria o cega, 

· file a Argentina quer ve~ ... de «Cima, ? 

- ·Quando ''ellas" "pegam". 
Logo que o, panno é cerrado, 
O applauso fr:!11co rebôa •.• 
E o auctor tremulo, curvado, 
De louros recebe a c'rôa .• . 

O elenco á scena é chamado .•. , 
--- Ora, adeus ! Que idéa á tôa ! 
Elles só têm ag.radado 
Porque a peça é mesmo bôa ! 

(Commenta o auctor, todo ufano, 
Numa roda, at raz do p!lnno) · 
--· Tolice assim nunca vi ! 

Os adore~, simplesmente, 
Disseram, machinàlmente, 
Aquillo que eu escrevi. 

Quando "ellas" ... catrapuz. 

· Desce o panno, de repente ... 
Parece um claustro, o· salão .•. 
faz recordar todo o ambiente, 
Sexta-f~ira da Paixão ..• 

-·· Que cpmpania indecente! ... 
Que má representação ! · · 
A burrice dessa gente 
Levou-me a peça ao porão ... 

(Com mentá o aucto r- constrangido;) 
••• Quanto trabalho perdido ! 
Até parece uma estr.éa... . 

Tambem não temos actores ! ..... 
Ha falta de ensaiadores •.• 
Nem mesmo temos ... platéa. 

M. Durães. 
I ~1--------------

Telegr'ammas de Paris annunciam 
que o Conselho Municipa[ daquella cida­
de votou um credito de dois milhões e 
meio de francos para a compra de duas 
grammas de radium. 

O nosso Conselho poderá votar .uni 
c_redito identico para ·a compra de algu­
mas grammas . . de uvas do Rio Grande 

As fruclas brasileiras andam a par 
com o.s fructos . . . da sciencia I 

--------------~~----------~ 
! 

Pó de arroz "Rondon" 
. Os srs. Per~ira Monteiro e C., proprie­

tanos da conhec~da "Perfumaria Eros" á rua 
do Riachuelo n. 15, acabam de lanÇar ao 
mercado a sua nova marca de pó de arroz 
"Rondou", nome que adoptaram em ho~ena­
gem ao nosso eminente desbravador dos 
senões, córonel Rondou. .. 
· D. Quixote agradece as 12 caixas que 
recebeu e recommenda ás nossas elegantes o 
pó de arroz "Rondo!l"· 

----~-----1~-----------

No jardim do •Rep~Jblica». \ . 
-Você já viu a tenden'cia dos escriptores 

_paulistas para •boiarem• em theatro ? 
-?! I 

-O Claudio de Souza fez a •Jangada». 
Agora o Veiga Miranda fez a .-Prancha». · 



I 

AS MODAS 

A duas classes de mu­
lheres: às· que usam . 
modas e as que, na o . 
podendo usal-as. cri­
ticam e ridiculari­
sam as primeiras. As 
modas actuaes são 
taxadas de pouco 
decentes. A falt;t-de 

· decencia nl!o está 
porém na moda, está 
no modo. . . de . en­
carai-a. 

Eu, apesar dos 
meus 60 annos, não 
reprovo as modas 

modernas, e até as aprecio, porque ~6 olho 
&ara ellas pelo lado da esthetica. Não póde 

a
1
ver quem, comparando os horrivcis cami-

80 Oes de cauda que usavam as moças anti­
ga!"ente, com os vestidos curtos de agora, 
de

1
1Xe de preferir esses ultimos. Não conheço 

c!' sa mais bella e attrahente do que um ves· 
~do curto, deixando apparecer umas pernas 

em torneadas e bem calçadas, ao passo que 
um decote discreto deixa entrever um busto 
g.racioso. Eu acho até que os ve~tidos de· 
Vta~ s~r mais curto~. Não me consta que as 
belhssu'las deusas pagãs usassem vestidos de -
c
0
a
1
uda, arrastando pela poeira de ouro do 
ympo. 

Consta-me, pelo contrario, que até nllo 
usavam vestido nenhum. · 

Todas essas considerações vier'am a pro­
Posito do caso da mulher do Possidonio. 

O Tratado Anglo-Russo 

A inulher do · Pôssldoilio pertenée 4 se-
2'\IDda classe de mulheres, Isto é, das que nllo · 
usam modas por nlio poderem. Não que nlio · 
tenha meios, mas é que o Possidonio e abso­
lutamente intransigente a esse respeito. . 

Aconteceu, porém, que o zeloso marido 
teve de aust.ntar-se. por alguns dias. D. Epi­
phania não teve duvidas: chamou logo à cos­
tureira, mandou fazer um vestido •bem ila 
moda», e começou a exhibil-o pela cidade. 
Na ve-pera da chegada do marido ella escon- . 
deu a sua bella tanga e voltc.u, com infinita 
tristeza, aos vestidos longos e sem decote. 

Não contava, porém. com as más linguas. 
Possidonio, no proprio dia da chegada, cha· 
mou-a: 

• - fpiphania, vem cá ; senta-te ahi nessa 
poltrona. Preciso conversa comtigo .. Disse­
ram-me que r a minha nusencia· usaste uns 
vestidos Inconvenientes, decotados até aos 
joelhos. . . · 

Ouvindo isso, d . Epiph:inla levantou-se 
rubra de colera e de . vergonha, e, Indignada, 
bradou: 

- E' mentira I E' uma grande mentira I: 
O decote ia só até ao estomago ! ..• 

E furiosa, bufando de colera pela mentira 
que haviam contado ao . marido, afundou de 
novo na poltrona. 

Gull Marso. 
-----------~--------~-

Exame de histo·ria nátural na E. N. 
··- Cite-me agora cinco crustaceos. 
•·· Cam4rão. 
-- Muito bem. 
··- lagosta. 
••• Sim, senhora. Que m~ls? 
• •• Tres carangueijos. 

(A Inglaterra quer o soc:ego 
nas suas minas de carvão, etc.) 

Lapsos de revisão 

- - BRINDO honfem um 
.. {';;\ . ·dos nossos jornaes, vi 
~ a nota do anniver~ario 

nataliclo de um amigo 
meu. na lista de missas. 

Não me admirei, po-
~ rém. Nos nossos dia-

. rios taes factos são fre-
quentes. Mas isso nllo é de hoje. Já nos 
•bons tempos• havia cochilos dos rev' 
sores. 

Notidara um·matutino de 1850. 
•S. M. o Imperador. -hontem· pela ma­

nhll,luxou o pé.O mal nllo tem importancla, 
mas obrigou-o a andar de . maletas», 

No dia immediato rectificava : 
•Houve um lapso em nossa varia de 

bontem. ' 
fm vez de maletas leia-se .•. mulitas. • 
Com o novo engano o 'director exas­

perou-se. 
· O revisor foi despedido e elle proprio 

encarregou-se da noticia. 
Effectivamente vinha no dia seguinte: 
• Houve um segundo lapso na varia 

que demos a respeito do Imperador. O 
leitor, com boa vontade, emendará: 

-S. M. o Imperador luxou o pé. O 
mal não tem lmportanc:fa, mas obrigou-o 
a andar com duas • •. mulatas." 

Sardana}lola. 

in O bolchevista: - Elles, em tudo, levam sempre a parte do leão. Mas, desta vez, esqueceram-se de ·q~e o mundo s6 
nos. teressa como uma grande "mina". 



Livros Novos 
-

•URZES DO" MONTE•, 
de Mario Monteiro. 

Esta vae em f6rma de epistola. 
Meu caro dr. Mario Monteiro. 
Primeiramente, um forte abraço, um 

daquelles fortes abraços, aos quaes já 
deves estar acostumado, dada a fecun­
didade do teu talento, em prosa ou em 
v so, em comedia ou opereta, em revista 
ou tragedia. ~ 

Não li . meu caro dr. ·Mario Monteiro, 
o teu ultimo lív.ro •Urzes do Monte• (o 
q11e sinceramente lamento) devido talvez 
á proverbial imperfeição do nosso ser­
viço postal e nunca a um esquecimento 
teu, pois, nllo raras vezes, passas nesse 
recanto da rua D. Manoel. 

Mario Monteiro. 
Acompanhando, porém, por dever de 

officlo, o movimento lltterario do nosso 
Rio, soube do successo de um livro de 
ve.rsos, onde a tua Iyra, que já cantou o 
nosso sertllo pela voz da actriz cantora 
Albertina Rodrigues, na A viola do ca­
boclo, canta a vida e a natureza portu­
guezas em versos que-tú, só lú, (com a 
devida venia do poeta Felix ,Pacheco) sa­
bes construir e burilar. 

E estava a mafãizer o nosso já citado 
serviço postal, que me privou da leitura 
de Urzes do ,vtonte quando deparei ·no o· 
Imparcial, uma chronica do preclaro cri· 
tieo dr. Augusto de Lima, sobre a tua 
obra. 

Abri o jornal, ancioso, como tú bem 
deves calcular, 

A nossa critica aguça-me sempre:, ao 
.envez de Interesse, a mais justificavel 
curiosidade. · 

·. ·,. 

Porque, ou destr6e para sempre o 
criticado, ou, então, tece: lhe o elogio ... 
convencional, cujas ·bases foram assen· 
tada·s em uma mesa de café ou bar, con­
forme a situaç1lo cambial d~ b-?lso do 
cidadllo auctor. 

- Assim vae vivendo a nossa critica, 
applaudindo os corajosos, patea11do os 
timidos. • · 
. foste, porém, bem recebido, o que 
aliás acontece sempre que apparecea. 
quer nos mostruarios- dás livrarias, quer 
nos tablados dos nossos theafros. 

- E do valor de Urzes do Monte ? 
pergúntará o leitor. • 

I 

Offe·reçQ a palavra ao dr. Augusto de 
Lima, cujo espírito consciencioso está 
f.óra dos moldes da critica de hoje, acima 
citada: . 

• E' esta a feição do. poeta, (refere-se 
o critico ao saber . chorar e rir da antiga 
alma portu"ueza). · 

•E' este o valor do seu livro, em 
cujos versos palpitam com calor os sen­
timentos cavalheirescos desse povo, etc., 
etc•. 

- Já vê, meu caro amigo, que, apesar 
de ainda nllo ter lido Urzes do Mollfl!, 
soube responder á pergunta indiscreta 
do leitor imaginaria. 

A tua poesia traduz corit muita ver­
dade e rigor de expressão a alma das 
tuas gentis tricanas que pintaste com 
cores .ta:o solidas, numa leve opereta re· 
presentada ha tempos nos nossos thea· 
k~ -

· E nllo vae nisso nenhum exaggero. 
Todos os que te conhecem, no jar­

dim do Recreio, na caixa do S. Pedro, 
guardam a convicção de que és um ver· 
dadeiro poeta, nllo de cabelleira e gra· 
vata grande, mas um poeta de alma, um 
poeta feito nos bancos da Universidade 
de Coimbra, por entre os sorrisos das 
tricanas brejeiras e · os pitos dos reitores 
energicos. . 

Urzes do Monte naturalmente alcan· 
çou um r~ldoso successo: 

A tua reconhecida modestla não per­
mitte :que eu .saiba o total da venda dos 
milheiros do teu novo ·livro. . 

Basta, porém, que o successo ~e 
Urzes do Monte ultrapasse ao exlto da 
A viola do caboclo, por exemplo. 

E to"!á lá mais outro abraço do 
sempre teu, 

Terra de Senna. 
P. S. - Convém transcrever . ªqui 

uma das mais bellas quadrlnhas de Urus 
do Monte, para nllo julgares que li a 
chronica do Aqgusto de Lima sem in· 
tereRse: 

cEm linda noite de lua 
Perguntas-me o que é o céo r -. 
Minha bocca sobre a tua 
O meu_ peito sobre o teu•. 

O mesmo, T: S . 

PI.C-NIC 

Aquelle pic-nlc d'outro dia 
No Sylvestre nos fez um dia cheio 
Passar de bucolismo e devaneio, 
E carinhosa e doce poesia. 

A pa§sarada tonta de alegria 
Por _felizes nos vêr, no seu gorgeio 
De mais ameno entono e mais enleio, 
feliz . tambem, ditosa parecia .. 

Pertos sentad-os duma fonte fresca · 
Mais·a paizagem nova e pittoresca 
Nos sorria gentil, de sol banhada. 

- O Céo azul brilhava esplandecente; • . 
Emtanto, a·os beijos meus, indifferente, 
Melhor, trincar,~tchavas um!l ... espada I 

Telles de Melrelles. 

---------------~,--------------

0 Presidente d~ Republica abriu um 
credito de 690:500$000 para a construcção 
do edifício dos Correios da Parabyba do 
Norte. 

Neste bote assim certeiro 
O Thezouro vae na onda. 
Onde é que está . o· dinheiro ? 

. O tiê) Pita que responda. 

--~--------~~. ----------

SIGNIFICADOS 

. , THEATRO· .. Edlflcio onde se representam 
obras dramaiicas, e, por ·exte:zsão, os pro· 
prias peças. (Aulete, Diccionario contem­
poraneo da lingua portugueza, pag.l7507). 

Para ter noção exacta do significado 
dessa palavra, convem ajuntar á theorla 
um exemplo pratico, e melhor J não r. e en­
cqntra que citar . os theatros da Empre-

. za Paschoal SPgreto, verdadeiras casas de 
espectaculo, onde ·as peças representadas, 
como a "Brutalidade'', "Essa nega quer, 
me dar'' são a mais lidima expressão do 
fheatro bem compre~endido. 



··----·· - ·-·-

D. PAUL·O·EM S. QUIXOTE A ENCRENéA Pl):JOlaAl TINO 

E' necessario que ámbos exijam a ·devassa, para que este substantivo não fique adjectivcmdo a politica. 

DOS BANCOS A'S 
7
&ADURAS 

ESCOL ANORMAL 
,Ouvindo os mestres 

«ENQUETES» A VAPOR 
t . Apesar de ter passado'para o terceiro dis· · 
neto, com medo, ao que se diz, do Picapão e 

d~_> areal escaldante de S. jolio, o d1·. Mendes 
V1anna foi o primei,ro inspector escolar a 
q~em deliberamos ouvir s.:;bre esse · irreducti­
ve problema do predio escolar. 

S.~·· na · dupla qualidade de pedreiro 11-_ 
v~d e hvre pensado\', está · perfeitamente mu­
j• O da troJha e da colher, ·necesSaFiaS á CO!• 
ocação da primeira pedra. . 

- •Predio. disse-nos o notave! pedagogo, 
X~luelle seu tonsinho mestre-escol'a do seculo 

1_1, como o sc:nhor sabe, é um edifício, e 
Predlo escolar, um edifício destinado a uma 
escola em s:-Paulo .•. » · 

Estava _terminada a nossa cenquete». · 

Anthoioota mlcroscoplca · 
Quadras uassadas 

Tudo aqui é transitorlo I 
Tudo aqui é relativo I 
O mundo é tão illusorlo 
Que não tei mesmo ,se vivo I 

Aristotelu Solano . . 

·fino I Fininho 1 Finorio I 
Da vida .c"nheço . os riscos! 
Chova pedras-cebolorio 1-. 
Sei passar entre .os choviscos I 

Diniz Junior. 

O Magioli e o Secundino 
- . Màgarinos que se lixe l­
Não cetam p'ra dansarino, 
Mas vlio apprender maxixe 1· 

Mexericos pedauoutcos 
Dizem ... 

C'4ermont tk Brito. 

que a Escola Normal tomou, novamente, o 
seu antigo a~pecto de pombal. , . · 

que as allgeras minervinas voejam o dia 
inteiro como um alv.o bando de pombas man· 
sas. 

que os gaviões lambem já começam a cor­
veját pelos céos daquellas redondezas. . 

que a dansa dos inspectores foi um verda· 
delro ccan-can·, de Moulin Rouge. 

que o Gustavo Barroso revelou, desta 
vez, as suas agilidades de Nejinsky cearense. 

que o M_agioll, o Maga:rinos e o Secundi­
no não foram lá das pernas. 

que o Caldas Brito não conseguiu nada, 
mas está lubrificando a ossada. 

que o Dlniz dansou melhor do que a Saio- . 
m6 do João do Rio. 

que remexeu tão bem que o Baptista re­
ceiou perder. a cabeça ... . dos dedos. 

que o Pinho vae demonstrar que é ma· 
deira de lei no Conselho. · 

que o Solano aindà nlio sabe porque foi 
transferido. 

que o Afro tem garantido que não sabe 
dansar. 

&ruus 
-----------CJ~. --------~ 

''Curiosidade infantil 
' ••• Rara que á que a mamãe estã bo· 
tando este pó no guarda vestidos ? 

-Para matar as traças. 
·-·Porque? 
-·-Porque ellas roem as roupas. 
Depois de unia pausa : 
···~o tempo de Adão e Eva jã havia 

traças? 
; •. De certo; havia todos os bichos. 
••• E que é que elles roiam ? .•• 

------------lCJ---~-------

XIQUOTICE . 
O mundo tllo ·mão n!o creias; 
Ser optimista é preciso, 
Olhar sempre com um sorr.lso 
As desventuras ... alheias. 
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~· ~ ttl.-' .QUIXO.Tí:: 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

· .Por cont.rlbni()A·o 1•ublkada D. OUIXOTE 
. paguá ~ titulo de aniruat;ilo, 

ZIUL de L YRROL-Os trabalhos dos n·éos 
desenhistas nao ~ão renumerados, ainda que 
sejaín bons e aproveit-aveis-o que não acon-
tece com as suas •caricaturas ·• · . 

ANSIL-'-0 ultimo verso do seu soneto está 
quebrado. 

Fez casa e mora dona lgnorancla 
nl!o é decasyllabo, nem aqui nem na· China. 
E' preciso que se fdça diff~rença entre igno-. 
rancia e iguinr~ranc a. O Orestes Barbosa pode 
fazer de cada consoante muda quantas sylla­
bas quizer, mas nós não estamos de accordo'' 
com isso e acabou-se. Demais, para que aug­
mentar e desenvolver uma co.isa que deve ser 
supprimida dé uma vez ? A ignorancia, quan· 
to mais curta, m~lbor .•• 

OSCUSI-A sua Leiteria nilo dá leite. Aqui 
nesta casa, qu•m não tem graça não tem di­
reito á teta ... Quanto á outra historia, Mais 
uma .• • é mais uma que vae para a cesta. 

fELISMINO LOROTA-As suas ldéas 
acerca do matri'mon'io são interessantíssimas. 
Eis comõ V._principia o seu soneto : -

Casar, convicçlJes de uma alma doentia 
/Jlumitwda afol!o de artejicÜJ ... 
Etc, etc, etc . .• · ' • · 

Isso até parece a descrlpçlto das fl'stinhall 
tis venezianas, á hora em que os cães costu~ 
mam uivâr á lua merencorea ..• Qual, seu Lo­
rota I O casamento exige muito fogo, mas . 
nada de artifícios... . ·. 

J. PINTO-Os seus E'cos das EleiçlJes per­
deram a opportunid;1de • . 

DERMEVAL ·B. OLIVEIRA-.U vão , as 
quadras do seu soneto Bagunçandfl . • ·• 

No rubor de tuas faces 
.í4 tristeza eu distmgo ; 
Serd por causa, d'aquillo 
Ql!l! aconteceu no Domingo ? 

Seja franca, vem dizer-me 
A razao dos teus lamentos ; 
Querida, se nao disseres, 
Nao te duu mais os jumentos. 

Quer dizer: se a pe_quen& não for franca, 
V. não se casa mais com ella, não é? De ou­
tra vez, seja mais modesto, meu caro : ponha· 
se no sin~ular. :·. . ·· .. · · . 

ZÉ K.-Você é um melro ;! Queria bifa'r· 
nos 5$000 com ,a ' piada do pinta silgo, mas 
este . cahlll na arapuca, isto é, na cesta. 

LUIZ PAMPLONA-Sua canecdota» é o 
sueco I Eil·a : : · 

P'rofeçor-: Menino me dá uin ezmiplo ú 
um animal quadrupide ; . · · · 
· Alun'o-: "Um boi, seu proleçor. .. · • 

Profeçor-: Outro ezêmplo; 
Aluno-: Um burro, seu profe;or. 
Profeçor-: Outro ezemplo; 
Aluno-: Um homem, seu profeçor. 
Profeçor-: Como ? l[m homem? I .•• 
Aluno-: Sim, um homem ........ . 
Qargalluula geral d8 todos que l!$/a11am na 

Hla. . . . 
Os que riram, com 

n}leciam · E olhe, · um 
andar de ~ratinhas. .. . 

certeza, nlo o co· 
conselho., : evite . 

CINCO MIL REIS 
~OM..\-0 ~0 . Quix'lte• n11o é agencia 

pqstal. Marche nos 150 réis de ·sello e mande 
o seu Carttzn de parabens pelo Correio. Não 
tenha receio de um extravio : pouco se perde­
rã com isso. 

DR. ICTION CAtADO- Você acertou 
em toda a lhha no Viagnvstico que fez de si 
proprio. Póde. por causa disso, cousiderar-se 
um optirno veterinario ..• 

POTY JARAJA'- A sua piada não vale 
os 150 réis de sellos que você gastou: 

ALMOFAÓINHA XX~ Ahi vão, para 
gaudio dos leitores, duas quadras dos «sonetos 
lnstJirados t~ela primeira pag1ita do cD. Qui· 
xote», f>romessas. · 

Parece brincadeira, 
EtJitacio qssim' sentado, 
A olhar p'ra. vela aeceza 
Com ·os ólhos arregallado. 
O K~lixto i bom na penna, 
Pintou muito bem pintado 
Mais esqueceu-se da muleta 
Pois o homem é uleijado. . 

O Kalixto está cheio de remorsos por·· lhe 
hav_er inspirado tanta asneira. Mas que culpa 
elle tem da ignorancia alheia ? O resto àa 
versalhada, e os dois trechos em prosa, afi­
nam-se pelo mesmo diapasão ; isto é: não têm 
afinação nenhuma ... 

. , CILI- A atropalhoçi!o de /oaninlia fel-o 
dar com os costados na cesta. E foi bem feito: 
de outra vez V.não inventa que uma pobre co!· 
legial confundiu diccionario com missionario. 

LUZITANO- Com as suas · Saudades, 
offerecidas a M. Puertas, você bateu a más ' 
portas ••• Não queremos que ningilem pense 
que somos· Jnju:;tos: lá vae uma pequenina 
amostra da sua poesia, genero Saturnino Bar· 
bosa misturado com Hermes Fontes: 
Luz do ceu I Luz siderea q/ll! _gravita I 
Sotelite imm tal e tragico imponente 
Prysma indefinido que nos traz recent~ 
Nvsstrs edeos: E tudo em nós habita ! ••• 

. Em nós, vá elle ! Tolices · taes, só no seu 
certibro· podem fazer ninho . €) amigo com~ 
prehende .que ao nosso seman·ario, onde vi­
cejam alegres criticas, como diz você, não 
f1ca bem·_ agasalh'ar tristes criti ... nices .1 

. JOAO PITHAOORAS•-:A sua Chuva mlu­
da redundou num diluvio de baboseiras. O so­
neto acaba no fim, · ·mas desre geito : 
/)em certo o povo diz, no seu justo riftltl, 
Que chuva miuda .e meig" mulher bella. . 
Capazes silo de pôr e1n risco o mundo inteiro. 
· .. Pôr . em risco de que ? Quál, meu caro I 

V. rião enlende do riscado ••• Quanto ao ora 
bolas I ora:.--. cebo 1 .. · ' 

AGUIAR-Muito prosaico o humoris.mo do 
·seu soneto. Isso de a gerite dizer á ama~ a q,f.le 
não é •trouxa»,. quando elle nos -enfia a «facà•, 
já é graça do tempo d.o onça, aliás brilhante­
mente explorad~ .pelo .. Tigre.! Emfím, eUes 

· silo ·umas •feras•, que se arrari)em. . .. 
tMATHUSALEM INOIONADO-Vm mila· 

gre contf!mporaneo, qu~ nosJoi remettido pela . 
s_egunda v_ez, foi para a cesta pela segr_mda vez, 

· por en~õssà. Se V; é bom thaumatu1 go, faça 
outro milagre mais· engraçado. :. · -

STOP- Os seus 'sonetos, Stop, silo duas 
. ~itJilpdcyJ ·t C:':.be.i!ls: de ~ersos qu~brad·os e de 
unelraa de todo o tamanho.. . . ·. . .. • . . ~ .. 

DR. PROMETEU- As suas receitas, que · 
vêm na 'Aul<J de 1-'harmacologia, silo uma 
droga muito ordinaria. Apesar de ter abu­
sado dos saes de toda a especie, sahiu-lbe a 
coisa completamente ensôssa. 

O menino cabelludo, por sua vez, nilo teve 
«pêlo•. Foi tambem para a cesta. ~ 

' L. NICOLINI ~ Um bello dia, por de~· 
graça dar. musas, o amigo apaixona-se pela 
Marietta. E vae dahi, nada nlais tendo que · 
fazer, toca a fabricar versos. E o result~SdO 
ahi está : " · 

Nao prosiga - irriquieta b~r.áDleta -
Nesse cami11ko oruJe de m/~ te. escom/#$ 
O r~so perennal ·da tua faceta .•• 

Vem visitur•me Íngrata Màriettq I 
Vem . . Toma u1n uutomovel, um, dois borukM 
Sinao,_ 1!$quivÕ aaíor. • • vem de muleta I 

Ah, seu Nicolini ! Se a sua Marietta for 
· uma woça de juizo, ella ·,irá procural•o; e !r! 
de muleta! para quebrar-lhe as costellas. ·' 

J. RóSSI - Safa, você é mesmo original I 
· A mug1a 'das trevas, poema nephilibata que 

você d1y)diu em quatro horas em vez de dtvi­
·' dil-os em estrophes ou cantos, começa deste 

. geito, á ~eia noite em ponto : , 

) .. · MEIA NO!T~ 

Caminha o joven, despreoccupado 
/dealisando ur1l ardente amor · · 
Mesmo zmmerisamente desnorteado 
Pela visaõ iie que jâ sentia o calor. 

\' 

Isso que ahi está, como satyra, não presta; 
mas. como jntruducção é excellente; Vejamoll, 
pore.u, o desfecho, que é melhor : 

SEIS HORAS 
Caminhou firme, inda resoluto 

· Em busca aa vis/lo ·qu'elle adorou 
Quando beijou-a recebeu o susto • •• 
_E terminou-se tado q'f'elltJ sonhou. 

Mas paremos por aqui ; neste a11d.ar, ao . 
bater das duas da tarde; você estará de maos 
no chão, a dar pontapé~ na sombra .•• 

. • Nio foram acceltos· mais os seguintes 
.. trabalhos : 

VERSO - A capital artistica, de J. 
Sabatlni; Se ep ndo.jôr .. , de Jopitanga; 
~oneto, de jamegão-; A vistla real, oe A. 
Flinio juniúr; Conjissdo e Chromo, cj.e Ju­
PY; Ouço ·qu Ovo 7, de Breno flores; F a­
bula moderna, de Athos de Lussa ; •Ver­
dade Lusa, : ~e Luso Veritas : e Vtsita ~ 
casa mà •. . terna, de Ser Pente. 

PRO$A -0- esqp~>cido, d~ Sa~ : Qado i 
Faz mais, .de Guido Maupassanfe; Pro­
;ecçao- opjíortuna, · ·de Aga Santos ; Antes 
de d_ormir, de Rodanles; Mtssa., de Pa· 
quita ; O lencinho de seda, de Droá Cf· 
vili; Ruzdo de. éompra, de Radfo ; Piad~ • 
de Dr., ~,errinl,lo e}o_ãosito, de 56 ~ico. 

~ o Duaue Estrad•tro. 
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Batalha lnvenclvel U·ína casa onde. há. ord-em -.· 
.;Nilo podes palpitar aes meus anhelos, 

·~orqne meus beijos, meus afagos e ais, 
ara te dare.m fogo aos olhos beiJos, 

E vJbraç~e.s aos seios divinaes, 

~Ora .mistér que fossem meus desvelos 
. · alga r penosamente · os penhascaes, 

Em que o·cabello teu se ergue em castellos 
Ornado em festões artificiaes ! 

Mlstér fôra que o beijo, qual metralha, 
Rompesse do espartilho a alta muralha, 
~·Ualuarte de aço,--e as tramas-dos cordões, 

E de alvaiade e vermelhllo as crostas, 
Qual se rompesse, nas longinAuas costas, 
~scamas do maior dos fubarões I 

LAMEGO U '" 

--~--------~~-------------

,Sermão estragado 

A VIA no interior 
de Minas um 
padre muito 
bondoso mas 
que Unha o gra· 
ve defeito de, 
não sendo ne­
nhum orador, 
metter-se a ta· 
zer prédicas in­
sossas. · 

f 
Posto qne as famllias allf residentes 

ossem mais ou menos caipiras, mesmo 
assim nllo lhes passavam despercebidas 
as lnterminaveis asneiras do . tal ministro 
de Deus. Acontecia, porém, que se iam á 
igreja onde estava o referido padre é 
Porque eram demasiadamente catbolicas 
e nllo existia, para ca~porismo dellas, 
uma outra igreja nas circumvisinhanças. 

Ora, o pessoal que ia sómente com 
tençllo de assist-ir a uma missa via-se 

'A hora da chinelada. 

.. 

odbrigado a ouvir as baboseiras do tal pa-
re, · pois que este, desde que se lhe -Pois muito bem. Levarei um pe· 

<>fferecfa uma pequena opportunidade, queno sacco de papel c;om os feijões e 
c_omeçava por c deitar alação•... Por • • 
fim as . famillas já assistilfm ' toda a missa sempre que cahtr um tu dirás o ..._ ... 
cochilando, o que aborrecia extraordina· camen,;· 
riamente o •sabio prégador•. Não se No dia segu.lnte, após a missa, quan­
conformando, e com justa razão, com a do 0 reverendo se encaminhou para 0 8omnolencfa que os seus sermões lhes 
causavam, chamou um dia 0 seu criado, pulplto, o Manoel se collocou immedia· · 
fm alemtejano que o servia ha longo mente por baixo da tribuna. Começou o 
empo e disse-lhe: · · sermão. A folhas tantas c:ahiu um grão 

- Olha cá, ó Manoel. Quando eu de feijão e 0 Manoel logo: ·- "amen". 
abmanhll estiver prégando, tú te collocas 

em por debahco do pulpito e quando eu O auditorio, que jã ia cerrando os 
deixar cahlr sobre t-ua cabeça um grão olhos, despertou a olhar admirado para 
de feijllo tú dirás "amen", afim de des- o Manoel e para o pulplto. Pouco depois 
Pertar os fieis. Ouviste? outro grão e o Manoel de novo: ••amen". 

do Manoei. ·O auditoria já prestava atten­
çto. O reverendo rejubilau. Mais outro 

. grão, . mais outro •amen•. De repente o 
Manoel abriu' nu-ma catadupa:·._ amen, 
amen, amen, amen, amen ... 

. Era o fundo do sacco que se tinha 
rompido .J. .. Foi um liuccesso !. . . 

Glcocota. 

• Setinea • ••• Pó ~e arroz agradavel, 
perfumado e botn para a cutis. E' o pre· 
ferido_ por todos. A-' venda em qualquer 
perfumaria. Deposito : I• de Março, 9 e 
11.· Rio. Caixa: 2$50()..Pelo Correio 2$800 .. - Ba bossa reberendissima desc:an- O aud1torlo tomou nova surpreza. Mais 

Bada qu•o farei. um instante, outro grllo e outro "amen" Roseo e Branco. 
. ~ . 

~
ooooooooooooooooooooouooooooccooooooccooooooccooooooooooooooooooooooooopooqoooooo8 

· , E' excusado proc~ A' BRAZJLEJRA. Continuam em àodas ~~:s sec- 8 
vantage·ns em preços ções as Gra~ es vendas 0 
__ ;::;__ ____ ..;.._......__ ============' ====== de Saldos . • o 

eguaes âs que otferece a . LARGO. OE s. FRANCISCO, 38-42 , FIM J?E ESTAÇA,O. s-
COODOODODDDODDDDDDDDDDDDDODDDODOOODOCDDDDDDDDDDDDDDDODOCDDDDDODDDDDDDDDDDODDDCOCD8 . .. . . . ··~-. . . _. ~ . . . . ·- . . 



.OstP~s & MaPiseos 

D. Marina do Brasil, senhora virtnoslssl­
ma, possuidora das mais austeras . virtudes, 
honesta-- á ultima prova, mãe · de resp'eitavel 
prole, resolveu fazer uma festa lnllma para 
commemorar o centesimo anniversuio de seu 
mui d1gno esposo, o sr. Brasil, ainda forte e 
activo, como nlo o silo os .moços de hoje. 

Para esse fim contava d. Marina, com 
multa aatlsfação e orgulho, com o concurso de 
todoa os seus descendentes, filhos, filhas e ne­
tos, cujas habilidades eram muitas. 

D. Marina é, entretanto, um pouco deicul­
dada-diga-se a verdade-e confiava dema­
liadamente nos cabedaes de seus filhos, cuja 
ICOmpetencia nllo punha em duvida nos diver­
SOS numeros festivos que pretendia realizar. 

. Passaram-se os dias e chegou o da ves­
pera da grande festança. D. Marina, cuja bol­
sa e cujos recursos eram parcos, minguadis­
slmos, e que não tomara outras providencias, 
começou o seu appello ás habilidades dos fi­
lhos. 

Reuniu-se uma especle de-conselho de fa­
milla, em que s6 nllo entrava o velho Brasil, 
pois que era o homenageado. 

D. Marina estava muito animada, mas a 
filharada não participava de tão grande ale­
cria. 

'A digna àenhora começou 'a chamada pe · 
las filhas: 

-Bahia I gritou, vaes for·mar amanhl, em 
revista, para a corrida de moç a ••• 

-Não posso, mamãe; estou avariada •. , 
gemeu a pobre coitadii, encostada a um canto 
da casa, immovel, com grandes manchas ver­
melhas como zarcão, muito suspeitas, espalha· 
das pelas bochechas ma~tras ... 

-Avariada I 
O. Marina ficou indiguadf; chamou a fi­

lha e disse-lhe ao ouvido : 
- Minha filha, não digas mais isso alto 

a'slm, que é muito feio ... De que estás ava­
tlada? 

- Dos condensadores, mamãe; não posso 
mais fazer agua ... 

Coitada I fazia lastima ... D. Marina fez 
um requerimento ao medico mais proximo, 
pedindo a sua presença, e, emquanto espera­
va, passou a chamar os outros filhos. 

- Catharlna, podes correr amanhA? 
- Ai ! mamãe, gemeu a segunda filha, 

nAo posso nem andar ..• 
D. Marina, ainda resignada, passou a ou­

tra: 
- E tu, Parahyba, que dizes? 
- Minha boa mãezinha, · entregaram-me 

aos medicos, mas eltes ainda não me curaram; 
estou tão fraca, tllo arrebentada por dentro 
que nem me posso mexer de dores. Só peço 
que me chames· os medico• de novo e me 
deixes no hospital onde estava ... 

O. Marlna começou então a ficat abor-
recida. 

Paisou aos filhos e chamou : 
- Paulo, -vaes correr amanhl. · 
- Amanhll ? Imposslvel, mamll.e; comprei 

umas botinas americanas que já cderam o 
prégo ... » Ainda si fosse no tempo do rei Al­
berto, quando ellas afnda estavam novas. .. . 

E o brutamontes nilo se mexeu. · ' 
D. Marina fez um gesto de. impaclencla, 

JDais conliituou, ainda' esperançada: 
- Deodoro, Floriano, correreis amanhl 

na festa do papae I 
Os desgraçados começaram a chorar, pois 

qu~, já velhos e cansad~s. o~ dois não . tinham 
mais o vigor necessano para taes proezas 
soffrendo -ambós de cgotta» ..• 

- Piauhy, tú não estAs doente, disse, já 
muito aborrecida, a digna esposa do dr. Bra­
sil, vaes salvar a festa do papae •. 

O pequeno Piauby bateu, porém, com o 
pé, berrando : 

- S~Yse mamãe me der co_mbustive! ex­
tranareiro; com o nacional eu nll.o corro nem 

:rachado 1 Mamle quer fazer economias, nllo 
póde fuer -~onito .. ~ · 

:·o: ·QUIXOTE 

· Os irmlbs te~t.Jeot .IUI!gôd, P~ràttl e 
Pl\r4 fizeram a mesma declaração 91thegorica. 

D: Maiina, - já- quasi no auge do a~s~:s­
pero, lembrou de repente : 

- f a mãe-Cear á ? 
Era uma de suas filhas mais velhas, i4 

com três filhos, em que ella depositou.- entre. 
tanto, algumas esperanças. . , 

O B~njanÍ.in e, a I.epubliça, porém, 
mais ve:hos, tóniram quasi com maldade e 
observaram: 

.--Coitadinha, ·essa está cóm .rheumatismo 
chronico é nllo póde mais dar um passo fóra 
de sua chacara ; pagsa a vida tr~tando d<?s 
filhinhos, que tambem andam 'lllutto doenu­
nhos, com má o olhado ..• 

Ainda se fosse ' no tempo do Buarque I 
Naquella época, ella ainda sabia para fazer 
compras e dar o seu passeio~inho com o filho 
mais velho, mas depo1s de vtuva ! ... 

D. Marlna chegou, entãQ, ao desespero e, 
descompondo os seus proprios filhos, lem­
brou-se dos sobnnhos e parentes mais· afas-
tados, para rea I izar a sua festa. · 

- Ah ! Vocês não podem, não é ? brado_q 
ella, perdendo o carinho e a compostura. Pots 
eu vou convidar o Carlos Gomes para tocar 
muslca e hei de formar it~ta quadrilha com o 
Be'lmonte, o José Bonihcio, o Laurindo, o 
Lahmeyer e a Maria do Couto. 

Os filhos, então, indignados, protesta-
ram: . 

- Ora mamlle, a senhora vae convidar o 
Belmonte, ~m vendeiro ! ? . · · ' i 

-E o José Bonifacio, bradou outro, que, 
apesar· de nosso primo, nilo passa de um 
peixeiro ? I .. · ó 

- o Laurindo I Um carregador, que s 
teve importancia durante a guerra, como 
açambarcador I 

- E que dizent do Lahmeyer, o nosso 
primo que foi ser accendedor de gaz I . E. da 
Maria do Couto, mamãe, uma dy~tamttelra, 
que já largou umas bombas por aht e que a 
policia póde vir procurar amanhã na nossa 
casa! / •. 

- E sou capaz de convidar ainda os pa· 
rentes da p1ovincia, o Teffé ou o ~ernam­
buco, se vocês du~idarem, bradou ra1vosa .a 
d. Marina, sent se lembrar da s.ua. p~opna 
culpa, não fornecend<? os ~lem~ntos JDdJspen­
saveis aos seus propnos ftlheS. Estes, doen­
tes, desprotegidos, mlserav:eis, choraram, cada 

. um no seu canto, a sua Inste desgraça. 
No dia seguinte, ainda de olhos verme· 

lhos e Inchados, viram entrar pela po1ta a 
dentro, solennes. e vagarosos como. pançudos 
novos-ricos, os parentes de classe mferlor: o 
Belmonte, fumando desesperadamente o seu 
nacional ordinario, o José Bonlfaclo, a tre­
sand·ar a peixe, o Laurindo, de m~os caló~ns, 
e o Lahmeyer, .dando o braço á delamb1da 
Maria do Co.uto •• • 

o. Tuttl. 

OS · POLITICOS 

Se restruge no ar a tr:ompa 
Deste ma,J, que nos lnfama, 
E' só delles a victoria, 

A pompa, 
1· . A fama, 

A gloria. 

NP!les o talento, emffm, 
Na razão directa estA 
Do moral de cada um: 

Assim, 
Não ha 
Nenhum ••• 

LAURINDD 

. ' -

No escuro 
A 

f' 

Cidade das M'ascaras 

fntrel no cinema Avrnida, em urn 
dia da semana passada, certo de que. la 
vêr uina fita pousada aqui no Rio. Sim ; 
porque, se ha uma cidade que mereça ser 

• denominada a 
cC idade das 
Mascaras», é es­
ta, que a pre­
texto de qual· 
quer c:ousa, faz 
c: a r na v a I na 
Avenida. 

Enganei • me, 
entretanto, pois 
o film, que an· 
nunciavam, na· 
da mais era do 
que um exceb ' 
lente assu~pto, 
mal explorado 
pela P~~rainol!Pt 
A rtcraft, que. di· 
ga-se de pasS!l· 
gem, já nos tem · 
offerecido tra· 
balhos dlgn0s 
de nota. Entr~ 
os muitos ab· · 
surdos da fita, 

Roberto Warwick. um existe, ~ue 
. não póde passa.r 
sem reparo: um rapaz exige, sob ameaça, 
que um · amigo despense o chauffelir, e, 
para mais tarde· poder accusar o empre·. 
gado do amigo, entrega um maço de 
nota!! m:rrcadas para que este gratifique· 
ao chauffeur! 

Que o amigo desped'isse o cbauffeur 
ainda se · acceitava, porém, que por cima 
acceitasse dinheiro para gratificai-o I E' 
provocar saudades dos mil réis que se 
pagam na porta. 

OS fiLMS DE 1$5.00. 

E' facll explicar o motivo, que levou 
os propriétarios de cinemas, a elevarem o 
preço das poltronas· para 1$~. 

Antigamente, todos os cinemas da 
Avenida ~J&JD dividid.os ,em .duas .clas;,es, · 
custando uma, 1 000 réis por poltron , e 
outra 500 réis. ·Como achassem pequeno 
o resultado, resolveram dobrar os lucros I 
Más como poderiam tlll fazer, se nllo era 

. possivel augmentar a letaçílo? Tambem 
nlo era conveniente lev.a~ seis aJ}nos, para 
conseguir uma grande· fortun·a que po­
cleria ser conseguida em 3 I 

Como fazer, entllo? . .f •. 

Nada maf!l, do que supprimir as pol• 
tronas de 500 réis, e elevar para 1$500 
qualquer localidade, occupada por uma_ 
só pessoa, em qualquer daquellu casas 
de di\'ersões. 

Querem um conselho, senhores pro· 
prletarlos de cinema? , 

Elevem o preço para 2$000, façam 
as salas bem escuras e annundem films 
só para · nontens~ embor·a ·continue"" a 
exhibir prod..ucções perfeitamente eguae,s · :, 

. as que vêm exhibindo. . · · ·• 
' . 

I ' 

;· 
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.r~~ 
-1 MOVEIS E TAPEÇARIAS 

l 

Qw~íra visitar o nosso Palace~e e V. S terá opportunida.de de conftrmar a nossa fam& 
em origina.Iida.de e conforto. 

A par de uma Importante secção de estudlo com es,eclallstas para fornecer· 
vos ldéas e desenhos, contamos· com importantes «stocks• de Tapetes, Pas­
sa~elras,Abat·jours,Aimofadas e variadíssima Collecção de tecidos para Cortinas. 

. MAPPIN, STORES- filial 
· Rua Senador Vergueiro. 147 ~ Tel. Beira Mar 4015 

RIO DE JANEIRO 

N. a.- A~isa·mos aos nossos dislinctos frcgue;cs c ao publico em geral que esta casa fecha-se todos cs Sabbados ao 112 dia, 
,,. 

.! 4 i 
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·O tempora !.,', 

Hoj~ -a Q~erida, a Eleita, a Noiva, a Amada 
:Põ,!lm._: os paes . e os irmãos de. cara á. banda; 
Põem os maridos de cabeça inchada; 
Tcazem·os noivos numa sarabanda. 

:-

Âgora o amor de taes m~neiras a.nda, 
Que de snrpreaasjá não faz mais nada; 
ll(lje é Romeu quem ficR na -varanda, 
Emquanto J ulieta. sobe a escada ••• 

Hoje, Romeu não erra mais, insomne; 
Nem é tão desgraçado que ainda gema, 

'Calado, á esquina, solitario e immovel; 

·Hoje Amor fala pelo telephone, 
Arma o vOo nas trevas do cinema 

.. E .•. vOa sobre as azas do aatomovel... , 

SAULO. 

~ .. . · . ,.. . - .. 

b. .QU[)C.Q~-~-
•. . '-·· . L l JJ .. fl 1.. 

··-... - - ·--- --- ·-· .. . --

~. ''· 

.A "Yase!ine Chesebrough" é o melhor ung}lento .para a cutis. 
Deve ser empregada desde a mais tenra infancia. E conhecida e usada 
em ~odo o mundo. Conserva a cara e. as maõs macb.s e rapidamente · 
allivia as excoriações, queimaduras, chagas e todas as irritações 
menores da pelle. Insistam em receber a «f/aselíne Chesebrough" 
como originalmente acondicionada e vejam que tem o nome da: 

~:-:-nl~;; CHESEBROUGH MFG. co. 
~-i[·~ '(Consolidated) 

. • NEW YORK LONDRES MONTREAL 

A' VENDA E.M TODAS AS. DROGARIAS E PHARMACIAS 

Machina de escrever ~~ROYAL'! 
MODELO '10 

O REI DOS MODEL..OS ! 
Preferir a machlna ROt;AL, modelo 10, é 

demonstrar conhecer, pela pratica, o progres·so maxlmo 
da dactylor.raphla. . 

CASA EDISON 
RIO - Ouvidor, 135. 

S. PAULO-São Bento, 62 .(Cas~ Odeon)· . 
BA.HIA-Conselheire Dantas, 42: 
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. rrocoro fazer voltar quanto autos · o sou · vlsor sexual, 
. . . 

evitando uma vida Infeliz. 
. . ~ .~ ·.f.. .. 

O eminente'Dr. Klínder, -e~ na reoente oonfe. ti o mal nle ' combatido a tempo.· A.e Pll&llllaaa . 
nneia na Âmerica do N qrte, assim se externou : ''A 11 ln•y têa pnvado ser o espeoHleo mais poderoso 
debilidade sexual, tão commum _no sexo fotte, deve-se, para combater e eliminar eatu doençaa, aCltuando di­
unica e exolusivameJlte, ao máo fUDceio:namento doa reetamente sobre os rins, fazendo expellir o acido uri­
rins ". oo, que' um dos seus faetores prínCipaes. Tonifica 01 

Os rins, devido aos exaessoa oommettidos ficam · nervos, faz desapparécer a · neilrasthenia, augmeilta a 
resentidos e produzem o exgotamflllto geral du fo~ . força vital, deixando-Jhe em condições de poder ,des: 
vitaes . . Notarão que, após praticadas certas extrava. fructar a vida sem receio, Provae hoje mesmo ~s Pus­
ganoias, ficam as costas oomó que maehueadu, o corpo tll,uu Blnsu. Peça em qualqu~r pharmacja ou dro.., 
mo1le, a vista embaciada, fraqueza geral, muito ardôr g11ria um vidro e teri\ a. cert-eza de que uma vez conhl!i­
no canal uretral e difficuldade no acto conjugal. Estea .oido nAo lhe faltari este auxiliador. Vendem-se nas 
11ympt.Qmas que parecem nlo ter importanoia, sio o ' prinoipaes p~cias e dl'ogarías e com segurança .nas 
começo de uma vida. infeliz e cheia de aborreoimeJJtos elos eenborts: ,,, · ~ . 

Drogaria• Granado, BapUafa, Hubet•, Pachef!D, Gilfoni, Rod·••igue•, A nílr~~ ' 
Ber,:it'd, Sul Jlme••icana., Teive, Rangel, l'. Silvo, G••unodo ~ llilltos, P. de ~ 
A••aujo, "· n .. ,ffl.e••, L~gey & c., Ctu•Los C•·u~.-~llnlco dl•posilat•io no B••asil I • 

Benigno Nieva.-Caixa Poslal 919, Bio de J_anei••o. ~ . ' 

~lêQClltO()OllcociiO§ClncocuíSÓ<=ini?OC;L~~~~~t?<>Oll:êõê=í·l~; 
=================================,, 

r·Fi"DA.LGÃ~=~ . 
A I~COMPARAVEL . CERVEJA DA I 

DIALOGO 
- Eff1bora faça versós todo o mundo, 
Fazer um verso bom não é biscoito ·: 
Como' este, pela-forma e pelo fundo : 
~~ 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 

BRAH·M·A· ··.. ·: 
PÚra,· c.la.r.a·, saborosa · ! ~. 

0-YP. 

-Mas se o poet-a_não rnudat de "n:à.rma~ F 
R~citg1tã, na extrema do jejum. 
Es.te verso., serp fundo mas de 'forma, :. 
7' 6, 5, 4, 3, 2, l .. ' ~ .. 

.SAULO. 

. -

: I " - -~fjGüiüN·~~~~i~:~r-~:1 
~ . . 'de ABRIL 

. ,~~-ªmi~ern 'a~ ~a.psülas I 
:CAPSUL~S .. P·.~EMIAJ;>AS I 

DeU~iosos Refrlg~Í'ant~s 
Serquis, Gingér-Ale, 

Sport-Soda, Soda Limonada, 
Soda Limonada especial, 

Grenadine, 

Bebidas 

i-Comp. CerveJaria Brahm-a 
· ~ntrega a domicilio ;: Teleph. V. 111 i :: •••••••••••••••••••••••••••••••••••• :! 

-- .. ::·...,t 

J o melhor. mais elega_ole e _mais tarato nsonoe em DOrtugoez 
~ Preço - CaP.ital 1$2~, Estados IS500 

~ CH'IC 'INFANTIL Ni 8 Preoo Pc~~0~rreio 2J5(JO 

BLUSAS rARISIEN~ES N. 1 ROMANCES fKANCflES e INGLflES 
PrivO: 11000, ,110 COHIIO 21500 doa melhore• autores. 

Grande variedade de revistes e flaurlnos elltranaelroa. 

CASA A~ MOURA 
BII& O& .&88.EMBL.E&, fB-Bió de .Janeiro ........... ~ ......................... . 
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~on~panbla--··Naclonal de Navosa~ao Costeira · B A N C -o PELOTENS.· E 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

VI~,Jgens ·para o Norte e Sul. Sahidas do Rio 

cb quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba·, ltapenta, ltauba, ICnpuea, 

ltnan•hy, ltabe•·a, ltafaoerá, ltatinl"a, 
ltassucê,ltagiba,ltapura, I tar•eruoa, 

ltapacy, ltaituba, ltaittava. 
A Companhia recebe encommendas até .i vespera da sabida 

dos seus paquetes no armazem n. 13 do Cáea do Porto (em 
fr~nte á praça da Harmowa). A entre~a de mercadorias será 
fe1La no mesmo armazem. 

Os. srs. passageiros de primeira e terceira. classes e os vo­
lumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar comslgo 
em viagem, serllo conduzidos gratuitamente para bordo em 
lancha que partirá do Cáes Pharoux uma hora antes -da mar· 
cada para a sabida do vapor. · 

A bagagem !lo porão deverá ser levada ao armazem n. 13, 
Cáea do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no eac:riptorio de 

LAGEIRMÃOS 
t\. VENIDA RODRIGUES ALVES 

(Esquina da rua AntGnio Lage) 

=========================== 
CaDital Bs. 30.000:000$000 -• ••servas Rs. 12.262:441$.,0 . 

- F'UNDADO EM 1906 -

~alri~ em Pelo las: tslado ·do llo Orando do Sol . 
Acceita depositas a vista e a prazo á 
taxa de juros que for convencionada. 
Compra e vende. Carnbiaes sobre o 
estrangeiro ~s melhores taxas do 

mercado. ==== 

filial no Rio de Janeiro ; Rua da QuiUDda. 113 
t!:U:-*"*-*********-********:It:kü:**** *:tU:;t.*-~*: 
~ . )t j Sardas-Espinhas~ .. 
« Pannos e :U:~nchas da Pelle i. 

>t-

D·ESA:PPARECEM · ~ · 
* : 

----- eetH o uao da - ~ 
!*-
*' 

AGUA DA BELLEZA. I 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

' 
Caixas de phosphoros 

Seus olhos, té no Sol cansam desmaios; . 
Prodn~em mil incendioH1 de tão :vivos J, 
Vêde, Bombeiros, qu~ olhos · explosívosl. , • · 
Vinde, e, com fortes jorr«:'s, innndll.e-vos; .. 

Projectae-lhes as bom·'bas: - ~pagae·os 
P3recem doill·· relampagos ·captivos; --~ 

/ On dois a_ccesos phosJlhoros,. qu~, . , activo!l, 
Nos outros olhos riscam q~aes os raios I ... 

Ê o Sabonete ideal -para o toueado.r ,e·<J: ba.nbo 
para fazer a :\JEU"ba, e para· as ~reanças. · · .:'· ,, ;2c 

Egnaes ·nunca., .de certo, houve na-Grecia, · 
Nem nó Sião, nem na China, nem na Suecia, · 
Nem nas terras banhadas pelo Bósphoro I 

Não s6 pelas suas propriedades medicinâ~ 
como tambem pelo seu ~u.-·we e exquisito perliune. 

I ' "\ L O Sabonete de Reu.ter acha-se 1t ~enda em toda9 ,,as pharmacias. 

E'xplodir fllzem coraçlies decrepitos, 
E nos bolsos as caixas (com qne estrepitosl) 
De phosphoros arder :-phosphoro a vhosphoro. 

ELSO GAMA. 

tfrxM,-. --.:lf':I.fiÕ'~_' - ... L?rq~b _ -À-c--- --.• ~ ~. ·~:=~=~~J?.r 
2$500. Nas perfumarh!l de . 
1· ordem e na Rua Uro­
cuayana 'D. 66. 
PEKES'i'R.ELLO • .flL.IIO 
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I . o LIQUID? . ' . 

.. JZAZ-TR~Z 
·I 

l PHCD FIXD 
! RUA 1° DE MARCO 14.16.18 
I RUA VISCONDE DO RIO BRANCO. 31 

RUA CONDE DE BDMFIM. !DZ.504 
. "WiH/o~ - ~ 

.. .::::;.,; 

·~ .. ~or occasião d~ naufragiodo « Uberaba», o 
1 ilgente dn Ll.oyd .no Maranhão fretou, para salvar os 
naufragas, o rebocador «Me.ro'l· Cançado de esperar 

·o result.:ido, o parente de um passageiro procurou o 
dr. Frederico Burlamaqui indagando: 

- Então, salvaram-se, ou não se salvaram ? 
Frederico coçou o queixo; afflicto : -
- Não sei. ain~a. 
E confessou : 
-O rebocador é muito «méroso»-. .. 

.-.. ~ : - . ~----...--.---.--,_...,... 

. · Nurna repo'rtagem sobre o numero de suicidios 
no Brasil, diz o HDía" que os auto-matadores sa:o 

., numerosos. 

I Limpa e Conserv.a os Metaes . 

. .J. A. SARDINHA = RIO 

L~;.Mltl ..... (D lit''C~ K=-lD .f'L&:~~ 

Nas azas da pha~tasia, nlio: nas azas da réalldade v~a. 
a fa.ma do delicioso sabonete , 

, SANI'TOL 
O SAeONE"TE DA MODA! 

1' VENDA EM TODAS AS C.ASAS DE r ORDEM 

d 
- .Mas n.1a s~o ta ato camo os a~tos ... mata.. Uniqo Depositario: Otio Scliubaçk & o. · 

ores, -exclama o · Humberto. . - Boa Tbeophllo·Ottonl n. 96-Rio. 

·:~ ............................................................................... . 
GRANDE ECZEM.A 

Pelotas, 10 de Junho de 1918. 
. Illmos. Snrs. VIUVA SILVEIRA & FILHO. 

Eu, abaixo assignado, declaro que soffrendo de uma grande ECZEMA no bra(}o direi-

1 
to, fiquei completamente curado com cinco vidros do Grande Depurativo do Sangue ELIXIR 
DE NOGUEIRA do Phco. Chco. João da Silv!l Silveira. 

E, por ser a expressão da ''erdade, o que venho de alludir, . envio-v,os este 
attestado, que podeis fazer o uso que melhor vos convier. . 

De VV. SS. Amigo Grato I 'I . ===== .João 1'lcenle Lu~. 
- · Vende-se em todas às pbarmsrlas e drogarias do Rio de .janeiro, casps de campanha e sertOes do 'Bra-~ 

sll. Nas Republicas Argentina, Urnguay, Bolivia, Perú, Chile, etc, 

........................ i ........................................................ . 

.. ~ -:: .. - - . 
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.lm · beuefl~io de todos. u N H o L 1 N o 
'· 

O sr. Antonio Correia da Silva, conceituado negociante 
em Slo Sebastião, enthusiasmado com os ·OPtimos resultados 
colh1dos com,o uso do ,PEJTORAL DE ANGICO PELOTfNSE, 
dignou-se enviar · ao deposita rio geral o seguinte attestado : 

;,.- •Attesto em beneficio. de todos, que tendo usado e com 
,"-o melhor'"resúltado possível; ó poderoso PEITORAL DE AN..; 
· OICO PELOTENSE, formula do habil pharmaceutlco sr . . Do- • 

mingps)!a Si~va ~inh~ e_prep-ªrªdc;> '"ª· 9C:.r.e.l;iit_a,da drpgaria 'do: 
· sr .. ~duardo Candido Siqueira, de Pelota~. contra constipações, 
- tosses, bronchites, etc., e, por estar satisfeitlssimo com a cura 
tio prompta por este effica~ remedio, faço a presente decla-
raçllo assignando-a. · 

,.. 
'. 

'0, Pedrito, 7 ·de Julfio ·de 1907 • . 

. · _ Antonio ·carreta d• Silva. 
J 

DEP08I1'0 GEB&fi 

Drosarla lduardo C. Seqoelra ··· flLOTA~, 'Rio .Grande 
Depositarias no Rio: J. M .. Pacheco, Araujo 

Fr-eitas & o., Rodo-lpho Hess. & o., Araujo Penna & 
Filhos,·Granado & G., J. Rodrigues & c:, v. Ruffier 

. & C:E _Le-gey=& C, Silva Barbosã & O e Freire 
Guimarães ·& C •. - . . 
Em •S. PAULO: Baruel & ·c., Vaz cie Almeida, Figueiredo & 
c., ~- RUtelro Branco, ?9m.I,)_~Pan~i~ta de Dro~as-e. n·rauuo· & c., 

A Academia de Lettra.s; per propast~ de Me.,. 

d.eiros e Albuq~Úque, vae • otgan!_!:ár ~essô'es ,publi.,. 
~ ' '" · .. 

cas, uma v~z por mez, com histor~etas, ane~dótas, 

.. :etai~ .-Ait~:··~ ~ c~~-t-ác.(~s · peios · sr~~. '·imíi1~rtqes.. .. . ;· 

. .. . .. O . dr . . Austreges!l,o, acàdenii~o aos';'núJos~\ ap~ 

provou a. id~a como um .bom lenitivo aos que sot~ · 
I .>;. '~ ' • 'l"r 

frem de inso:im1ia.:. . ~ _, 
. . ' . 

,.,.,·; ' ,. • •• t'·; .;; - • ~ 

Cone o uso, ·con:tan-.. 
t; do UNI10LINO tu 
unhas ad~uirtm . um 
utraordinario brilho 
t linda cor rcnada, 
fU' não thrappare-

. t~m, mesmo ~thpoi1 til 
· muitu laPagtn• t)a.l 
-.fOI. 

...... -
Tijolo 1$000 

P6 a$.foo 
Vant, .z$ooo 
P~ti' Z.,$JOO -Pelo corrtÍOc m,ail 

rJOO rs. 
=--

OIIdGdlJ. cone . .a .maittiJ 
lmltaçl.u, todas · prt}udl· 
dda tU UMIII t i ptllt. 

A' VENDA NO DEPOB~ GEAALt 

PERFUJUJUAA'GARRAFA GRANDE; 
RUA DA URUGUAYANA, 66 
. _·.:-': ..,~- ·JxUim I li O L II O ··' . ·_-·: · · · -

r-rr-.:: .. -.· :: . ~ r~~,-. . '· ·- '·; .. ' . . ' ·.· .. ::;: -. ~- :':.. . . ... , . . .... .. , ..... .... .'~r.<· ... : .. ~ J • .. . . 

·r····~,•!t--·~~~~~~·~~ .. ·~ ·to· · .:·L. .. o· ···p· E·s··· .-.!~ 
" - ' I , ' = r'· · , · ... · · · · .- . ·. -. :. 1 
·I __ --~·~g~m. dA ~ · fortuna · díais i 
I :~:.~.~ .. - ~.~rãp~~~::·.ruJs·. Loteria~ -·e···off.e-- · ... 1 
• ': ••• o . · . ~Publico.. . . ' ' .' .. 

. . 

:j :·: : ·~· ., ··. rece .. maiores ·V-antagens a~ .. ,, . · 

. , " . . ; I · . · 4s cas~s· .que· .· •~ais so..,t~~ . I 
~_ .. _t•~••••••••••••••••:•~f~·--~··.•-.. t . 1 - - tem dlstrlbuldo. ·- - ·• 

DINIIfiRO-r(ftHORfS _ ., ,. 1- YA~IZ· I 
.·. _. . Ate! m~•mo •eoa-~$00~ empresta. a AU• i R 0 0 0 5 t 

: 
Xlt.IADORA sobre· penhort:l de jofae, metaes, estatuas, .· í .. VA.· D pu. u.TAVII, D: R. 1 1 ',· . planoe, moveis, louças, roupu de c:am., ·meu e de cor- _ t 

: po., ~apetes, c:ortfnu. etc. . . _ _ . : ,· .. 
'
i Rua Sete·. de .· Set.embro. _.2. o. 7

1 
·R. DA OUITANDA, 79 f 

• (fO&Dio Ou'ridor) • 
: . T.elephone .C4ntraJ 42S6 . . . .. ... 
: .................................... ... 
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M'OIJESTIAS B RON (jfiO·PU IJMON A RESt 

O Phospho T1hJ•ocol Granulado de Giffoni ê o melhor tonico re­
"' Jl parador nas a1fecs;ões dos broncbios e dos 

pUlmões: elle actua. não s6 pelo Gaiaeol como pelas combinações sullnrosa e 
pllospho-calearea que encerra e é muito _efficaz na ft•aqueza pulmonar, nas 
broncWies, bronehon·éa, tosses rebeldes, tulíerculose pulmonar aguda e chro· 
nica, na debilidade organlca, no rn.cl1iti.smo nas CQllVnlescenças em geral e es· -t . pecia.lmente na eon-valeseenç.a da.illflueza, àa Jmeumonla, da coqueluche e do 

~ &araiDJIO. ~Restaurador putmona.r d.e Grande valor~ o PHOSPHO-THIOCOI. 
de Giffoni tonifica o organismo _de modo a fazel·o r~sistir á invasão do ba­
cillo de Kock e extermina este quando já ha contaminação. Agradavel a.o 
paladar, p6de ser nsado puro ou no leite, cujo sa.bor não altera. 

Keceitado diariamente pelas summl~ades medic;as 

Tr~s verdaaes solennes 

Para o corpo - Saude 
Para c alma -Socego 

: 'I 

Para o cabello - Pllouento 
Lembrem-se disto : 

A falta, a queda, o enfi-a. 
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

Pilogeni-o 
1 "-- Eneoutru-se nas bô~~S phnnnaeias e drogarias desta cidade dos Estudos e no deposito: lll BiCOITRA·S& nas pbafl!lflttu 
~garia FRANCISCO GlFFONI & C.- Rua Primeiro de Março,17- Ria de Janeiro e verfnmariaa. 

o o 
:~ ............................................................................. . . ,. . . .. 
i De~ m s·AO L' o~ R(N ~o li llel~ms asm Mllftfa8S Nal&raes I i D ~ . Proprletarla Cia. VI EIRAS MATTOS : 
+ · . u · · ALFANDEGA, 9f) : :: .............................................................................. :: 

Pilulas do bbadeMoss 
• t 

P~n•tt f~ esl.omngo, flgudo e .inle.wttnos.-IJ»t« vida levou o Abbade Jlos.w u etun­
JU•tl• o seu .'Jttcc••tlocio, tdllvia-.ulo a luuJttttltdade.-Ap••oveiftte'os ••e61d.ltulos-J.es­
lflt~ ••ida tle ~~.'i#udo.t;.-Lêtle o.!i allcslado_~ tla efflcac~a tlefJsc uf.al•ttvillao."lo 'l'ekiU!tllo. 

Barriga inchada. Gazes.# Indigestões. Calor na ·cabeça 

So:ffri tanto de prisão de ventre e estomago, que pensava morrer cada. dia. Depois de qualquer 
refeição ficava com o rosto· e a cabeça a escaldar temendo a. cada momento uma apoplexia. Só evacuava 
com lavagens e fortes purgantes; tinha tonteiras, dôres no coração, indigestõee, enxaquecas, emfi.m. uma vida 
martyrisadd. Graças a Deus posso hoje do intimo do corayão confessar e agradecer as •PILULAS DO 
ABBA:DE MOSS·, esta.t· curado radicálmente ,e viver feliz. F1quei livre de todos meus incommodos, posso 
comer de tudo, tenho as funcções intestinaes regulares e trabalho com vontade e prazer ; e tudo consegui 
unicamente com as cPILULAS DO ABBADE MOSS•. -

Rua Oa.n~barro n. 49. 
<iradan~ de Araujo Calvalcantl. 

Ean todas as Jtlaat•maeia~ e th•ogarias. ~ .tt.gentes Geraes- SIL\'.tl, GO~IE~ ~C.~ 
- , J.lua 1· de .iUaa·~o n. 1~9-1151. 

~*********************-**************~lli***-*-********~**************-***1dut ~ P IIBJS ALBIJJII !f. 'I Acabamos de receber este. novo figurino semestral com mais de 200 mode- ~ 
i< fígurl .d . . I . J. los para Sra. e cr_eança, proprzo para a epoca, a Rs. 6.000 e bem assim os co- >t 
i< R6 ROVO recebi O CXtiUSIVamenle P6 a antiga :k. nhecidos REVUE, ~AISON, PARIS SUCCES, TOUTE LA MODE ao mesmo ~ 

j
oio( CASA REVNAUD preço e ALBUM-D'ENF..tNTS DU CHIC P..t. RFAlT a 2.500 ~ P..tTRONS EN- l+. 

Ru "" PANTS·- PA'l'RONS ))AMES- PATRONS FAVORIS JU.MES a Rs. 3000 l+ 
A DOS OURIVES N. 57 ..,. . . l+ ANTONIO BRAVO - Succ. 'T }ornaes para bordados- jornaes para homem, etc. etc. . >t 

il CAIXA POSTAL J157 , PEÇAM CATALOGOS e 
~~~~~~~'f'f::,::'fHH;-pf'f~H~~'f'f'f~H·~':A'I~'f~~':f~~';f'f~~':fX.. 



... 

O. QU1XOTE 

cx::tt.~.--x-®~ . ,@: , 

I .. 

MILIADAS 
CANTO Ill 

) 

LXXXIX.' 

Vencendo corações ia Julieta 
I • 

Por b-ailes e saraus eo'o altivo porte, 
Trefega sempPe,, sempre borbo·leta, 

Que -cedo , se nao canÇa quem é forte; 
• • # , .., .... 

E as si passa v a os dias irr\quieta 

Sem a doeqça· temer,. que traz a mor~e, 
Fazendo inveja ás pall~das · visinhas : 

Que só· se aÜ{Uentav·à.m de ialll-rÜ1as. 
. \ "' 

XC ,. 
~ 

Mas eis que de repente, inesperado, ' 
' 

Os f?ronchlos offende~ldo-lhe, traiço~iro, 
Lhe assalta pe,rigoso resfriado "' ' 

Que ·1em febre a põe' no leito. um m~z inteiro; 
" ~ I . 

Logo .o 'BROMlL lhe for ~conselhado, 
Que se compra · po-r ínfimo dinheiro; - . ,... 

E dois vidros apenas s·e exgottaP.am 
Sãos de novo os pulmões se lhe tornaram .. 

· ~ 

., 


